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O P I N I Ã O

A ESQUERDA 
É OPÇÃO

DE PODER
Em toda a história bra­

sileira, a esquerda nunca 
reuniu tantas condições fa­
voráveis para chegar ao 
poder como neste final de 
século. Ao contrário do que 
possa supor, a crise do anti­
go paradigma socialista e a 
derrocada dos países do 
Leste, entre eles a URSS, não 
inviabilizaram o sucesso de 
uma proposta de governo 
para o Brasil, alternativa a 
todos os projetos executa­
dos até agora pelas nossas 
elites.

A lguns ing red ien tes 
desta possibilidade hoje es­
tão transparentes, como o 
fim da guerra fria e o desa­
parecimento do fantasma 
do "comunismo", que justi­
ficava todo tipo de ação 
golpista sem pre apoiada 
pelos Estados Unidos, uma 
maior reafirmação da de­
mocracia em todo o pla­
neta, apesar de alguns retro­
cessos como na Argélia e no 
Leste e a vitória e consoli­
dação das concepções de­
mocráticas e pluralistas no 
campo da esquerda.

Um projeto de esquer­
da para o Brasil deve, em 
prim eiro lugar, partir do 
p rim ado  da dem ocracia 
como método de ação polí­
tica, de organização do Es­
tado e da sociedade. Ao 
mesmo tempo, deve se des­
p ren d e r do estigm a do 
corporativismo e de qual­
quer concepção "salvacio- 
nista". A construção de uma 
sociedade diferente, pro­
gressista, democrática, será 
obra obrigatória de forças 
heterogêneas, e exigirá árdua 
caminhada, na qual não ca­
bem soluções fáceis, dema­
gógicas e sem traumas. Não 
basta o discurso centrado na 
classe operária, no estatismo 
ou, ao contrário, na auto- 
suficiência do mercado.

O novo Brasil exige so­
luções que abarquem, indis- 
tintamente, todas as classes 
sociais. Não há projeto de es­
querda com perspectiva de 
poder se os próprios com­
ponentes deste amplo con­
junto de forças não estive­
rem dispostos a praticar a 
hegem onia. Não a hege­
monia do "mando e obede­
çam", mas a relação da po­
lítica na qual os vários seg­
mentos e partidos se dis­
põem a desenvolver papéis 
em escalas diferenciadas no 
exercício do poder. Pensar 
em chegar ao poder sozinho 
e depois buscar a ajuda de 
outras forças políticas, an­
tes de tudo, é um equívoco. 
Este novo bloco precisa ser 
construído antes da sua pró­
pria formalização.

Os partidos mais estru­
turados e com maior repre­
senta tividade social, obvia­
mente, são os candidatos 
mais fortes a liderar um 
novo bloco hegemônico no 
Brasil. Entretanto, esta não 
é uma lógica linear. Partidos 
de menor expressão social 
podem ser guindados a este 
papel, se forem competen­
tes para dar respostas mais 
consentâneas com a realida­
de. O Brasil espera pela es­
querda democrática.

ROBERTO FREIRE
Deputado Federal (PCB-PE)
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0  caçador que virou carrasco
Travestido de caçador de marajás e defensor dos oprimidos, 

o atual ocupante do Palácio do Planalto armou sua bilionária cam­
panha eleitoral com lances de mistificação e truculência, agora 
definitivamente desmascarados pelos insuspeitos arquivos do 
DOPS gaúcho. Os arapongas do Sul comprovam o que o PT, à 
época, denunciou sem que as autoridades apurassem para valer: 
o nexo direto do comando do PRN com os baderneiros do comício 
de Caxias do Sul, contratados por uma empresa de segurança 
para fazer o papel de petistas em pleno segundo turno da campa­
nha presidencial (página 3).

A máscara cai mais uma vez: o "protetor dos descamisados" 
virou o carrasco dos aposentados, que se mobilizam em todo o 
país contra a clamorosa injustiça e a desumana intenção de pas­

sar-lhes o calote nos 147% a que têm direito. A reportagem de 
capa desta edição (página 6,11 e 12) acompanha as manobras do 
Congresso, os planos para privatizar a Previdência, e o drama de 
milhões que, embora dispensados do trabalho e do emprego, 
não dispensaram a dignidade nem perderam a vergonha na cara.

Nas páginas 7 a 10, Brasil Agora inaugura suas inovações 
editoriais de 1992, com o primeiro de uma série de cadernos 
especiais. A mudança coincide com a chegada do jornal às ban­
cas e com uma curva ascendente de assinaturas.

Na últim a página, uma provocativa entrevista com Luiz 
Inácio Lula da Silva, presidente nacional do PT.

O EDITOR
A ILUSTRAÇÃO DA CAPA É DE KIPPER.

ERRATA NECESSÁRIA

Esta carta não é de uma lei­
tora parabenizando o Brasil 
Agora. Tampouco a de um  mili­
tante, admirado com a saída do 
jornal tão esperado. Está sendo 
redigida por uma companheira 
de Partido sim, que antes de mais 
nada é uma profissional. E uma 
carta que serve como porta-voz 
da minha indignação com dois 
fatos absurdos ocorridos neste 
jornal:

DPublicação de fotos mi­
nhas, do Congresso do PT, sem 
os devidos créditos, que são o- 
brigatórios. 2)A não publicação 
de errata na edição seguinte (na 
6), tendo como justificativa um 
segundo "esquecimento" do edi­
tor de arte.

As queixas abordadas são 
sérias, pois estão diretamente re­
lacionadas com o respeito ao tra­
balho profissional. Pior do que 
erros ocasionais, até certo ponto 
compreensíveis, é a falta de res­
peito, seriedade e, principalmen- 
te, competência.

FERNANDA ESTIMA 
São Paulo, SP

Resposta: A queixa se justifica. 
As fotos de Valério Arcary e 
Vladimir Palmeira, da página 8 
da edição na 5 de Brasil Agora, 
são de autoria de Fernanda Esti­
ma.

FATO LAMENTÁVEL
Confesso que fiquei intriga­

do ao receber o Brasil Agora ne 
5 e notar que na foto de capa, 
onde aparece o companheiro 
Lula no Ia Congresso do PT, pró­
ximo ao cotovelo esquerdo e 
abaixo da estrela do PT, nota-se 
uma "sombra" retirando a ima­
gem de alguém que estava ao 
lado de Lula. Na página 9 a mes­
ma foto aparece, desta vez sem 
maquiagem, e nota-se que a mis­
teriosa "sombra" é do deputado 
Luiz Gushiken. Não sei qual 
motivo levou os editores do jor­
nal a cometerem tal equívoco, e 
quero registrar meu protesto por

D  IX A A  O  I U

A3CRA
D ir e t o r : Jo ã o  M a c h a d o . E d it o r : Rui Fa lcão . Ed it o r  de A rte :

Jo c a  Pereira. A r te : Beatriz Pessoa, C elso M adeira R e d a ç ã o : Flávio 

A guiar , M ouzar  Benedito , Ra im u n d o  Pereira,V alter Po m a r .

S e c r e t á r ia : A déua C hagas . C o p id e s q u e  e r e v is ã o : Fabio  de Lira e 

C elso C ruz. D ig it a d o r a s : Elizabete D. da S ilva. Ed it o r a ç ã o  

e l e t r ô n ic a : C a c o  Bisole Silvana Pa nzo ld o . Editora Pá g in a  A berta

Ltda . B r a s il  A g o r a  é um a  pubucaçâo quinzenal. - A lameda G lete, 10 4 9 .  D is t r ib u iç ã o : 

Fernando  C hin ag ua  D istribuidora S .A . Rua Teodoro da S ilva, 9 0 7  - tel: ( 0 2 1) 5 7 7 -6 6 5 5  

-CEP: 2 0 5 6 3 -R io  de Janeiro, RJ. G erente  G e r a l : H u g o Scotte. A d m in is t r a ç ã o : M s A lice 

de P. Santo s . A s s iste n te :  Ivanilda A lves. R e d a ç ã o  e A d m in is t r a ç ã o : A lameda G lete, 1 0 4 9  

- CEP 0 1 2 1 5  - Sã o  Paulo (SP). Fo n es : 2 2 0 -7 1 9 8 /2 2 2 - 6 3 1 8 .  C ir c u l a ç ã o : Paulo 

So ld a n o . Ex p e d iç ã o :  Paulo E. So ld a n o . A s s in a t u r a s : tel: 2 2 3 -2 9 7 4  S e r v iç o s  G e r a is : 

C ridionor da S ilva, ElislandiaM . Ferreira, Fernando S. S iqueira, Lucilene B. S ilva. Fo t o u t o : 

Ed . A rte. I m p r e s s ã o : FTD. C o l a b o r a d o r e s : A úpio Freire, A loísio M orais, A ndré Singer,

A n to n io  C arlos Fo n , A n to n io  C arlos de Q ueiroz, A n to n io  M artins, 

Bernardo Kucinsci, Breno A ltman, C arlos E. C arvalho, C elso H orta, 

C élus, C íntia C ampos , D enise N e u m an n , Emir Sader, Eugênio  Bucci, 

Fernanda Estima, Fernando  Pa iva , Flamarion  M aués, Flávia de Sampaio  

Leite, Flávio Loureiro, G abyru, G enaro U rso, Iv an  Seixas, Isaac A ckselrud, 

Jo ã o  A n to n io , José A mérico D ias, José Ro c h a , Juarez G uimarães, Justino

Pereira, K ipper, M anoel A lvarez, M árcia Braga, M árcia  M oreira, M árcio Bu en o , M árcio 

V enciguerra, M arco  A n to n io  Schuster, M arcos Soares, AAaria Lúcia Brandão , M ario A ugusto 

Jakobskind , M a r in g o n i, M arisa M eliani, M ariza D ias C osta, M iadaira, N elson Rios , N iimário 

M iranda, O hi, Pato , Patrícia C orniis , Paulo Barbosa, Paulo Roberto Ferreira, Paulo Z ilbermann, 

Pedro O rtiz, Perseu A bramo, Rogério Sorriu , Sérgio C a n o v a , Sérgio Sister, W alter O n o , W ladimir 

Po m ar . A  o pinião  dos articulistas n ã o  reflete necessariamente a  unha  editorial do  jornal. 

T ir a g e m  d e s t a  e d iç ã o : 3 5 .0 0 0  exemplares foram  impressos n o  dia 2 4  de janeiro  de 1 9 9 2 .  

J o r n a l is t a  r e s p o n s á v e l : Rui Falcão

uma atitude que considero ina­
ceitável. Espero que um fato la­
mentável como este não se repi­
ta mais, para que a credibilidade 
deste jomal não fique seriamen­
te comprometida.

NELSON JANDIR CANESIN 
São Paulo, SP

ESTRELA DO ORIENTE
Não se apaga a estrela do ori­

ente! Apraz-nos perceber a evo­
lução do jornal Brasil Agora. 
Mas a evolução é linear. A me­
lhor edição, a na 5, contém uma 
terrível falha. Façamos uma com­
paração entre a foto de capa e a 
foto das páginas 8 e 9. Meu Deus! 
Na foto de capa há uma visível 
silhueta ao lado de Lula. Visível 
até para o mais míope dos mío­
pes. Se o objetivo era colocar o 
Lula, só, tendo ao fundo o sím­
bolo do partido, tudo bem. Mas 
será que não dava para pegar de 
outro ângulo? Além do mais, 
devem existir "zilhões" de fotos 
do Lula com a estrela do PT no 
fundo. Não façam mais isso, por 
favor! E feio, muito feio, extre­
mamente feio, desgraçadamen- 
te feio!

CLAYTON AVELAR E 
AUSTREGÉSILO MELO (ASTRAL)

Brasília, DF

DESAPARECIMENTO
Gostaria que o nosso jornal 

publicasse alguma matéria expli­
cando o desaparecim ento do 
D eputado Luiz Gushiken da 
capa do na 5. Além de ser um 
equívoco político, foi muito gros­
seiro cortar o cotovelo do Lula e 
deixar os cabelos de Gushiken 
na estrela do PT.

SUELI MARIA DE OLIVEIRA 
São Paulo, SP

RESQUÍCIOS
STALINISTAS?

O Ia Congresso do Partido 
dos Trabalhadores acabou com 
todos os resquícios do stalinis- 
mo, exceto o nosso jornal, prin­
cipalmente o número 5. Basta ver 
a capa. Politicamente é errado e 
tecnicamente é grosseiro fazer o 
que fizeram com a foto em que

A SOMBRA SINISTRA
Ao recebermos a última 

edição do Jornal Brasil Ago­
ra, do qual somos assinan­
tes, percebemos que a foto­
grafia da capa tinha sofrido 
um a "ligeira m aquiagem ". 
O com panheiro Lula encon­
trava-se ladeado  por um a 
"sinistra sombra".

Qual não foi a nossa sur­
presa, ao folhearm os o jor­
nal, encontrarm os nas pági­
nas centrais a foto original, 
onde a "som bra" converte- 
se na imagem  do nosso com­
panheiro, ex-presidente na­
cional do PT e deputado  fe­
deral, Luiz Gushiken.

Podem os dizer que a re­
ferida "m aquiagem " é, no 
mínimo, um  erro primário. 
Prim eiro , po rque  tecnica­
m en te  foi feita  de  form a 
grosseira. Segundo, porque 
politicamente ela só poderá 
trazer desgastes pa ra  um  
jornal que inicia suas ativi­
dades, buscando ganhar a 
s im patia  do  púb lico  "pe- 
tista" e dem ais setores de­
mocráticos da sociedade.

No m omento em que ve­
m os um  fu racão  po lítico  
desm antelar toda a estru tu­
ra autoritária e repressiva da 
ex-URSS, m uito  nos cons­

também aparecia o Gushiken.
PEDRO A N TO N IO  BORGES 

FERREIRA
São Paulo, SP

EQUÍVOCO POLÍTICO
Venho através desta mani­

festar a minha indignação pe­
rante a falta de ética demonstra­
da no Brasil Agora na 5, quando 
utilizaram uma foto tirada no I a 
Congresso Nacional do PT e 
apagaram da mesma o ex-presi- 
dente do Partido e deputado fe­
deral Luiz Gushiken. Certo de 
que V.S®, compreendeu perfei- 
tamente que no I a Congresso

trange ver um  jornal vincu­
lado ao PT usar "técnicas 
gráficas" que ficaram triste­
mente famosas naquele... Lá, 
em nome da divergência po­
lítica e da necessidade da 
"salvação nacional" contra 
os tra id o re s  do  povo , os 
stalinistas falsificaram a his­
tória e todos os docum entos 
n ecessá rio s  p a ra  m an te r  
apenas a versão oficial como 
fato. Entendem os que a pre­
sença  do  c o m p a n h e iro  
Gushiken, ao lado de Lula, 
na foto da capa, não altera­
ria o destaque que o jomal 
visou dar ao presidente na­
cional do partido.

Portanto, é incom preen­
sível a atitude do jornal ao 
"apagar" a presença do pri­
m eiro . Por e n te n d e r  que 
u m a  a ti tu d e  com o essa , 
antidemocrática e extrema­
m ente danosa para o nosso 
partido, só pode ter sido um  
erro ou "distração" política 
prim ária, esperam os que se­
ja feito um a autocrítica no 
próxim o núm ero do jornal, 
esclarecendo o porquê des­
te lapso.

RICARDO BERZOINI
Secretário Geral do Sindicato dos 

Bancários/SP

Nacional do PT foram definiti­
vamente excluídos os resquíci­
os do stalinismo, e que tal episó­
dio traz amargas lembranças, 
conto com sua colaboração no 
sentido de retratar este lamentá­
vel "equívoco político".

JOSÉ RAMOS FILHO 
São Paulo, SP

FELIZ 19 92
Recebemos e retribuím os 

mensagens de fim de ano de 
Walter Sorrentino (PCdoB), do 
d epu tado  estadual A ntenor 
Chicarino (PT-SP) e da Editora 
Scipione.



DENUNCIA O P I N I Ã O

Segredos reveladores SOCIALISTAS E 
COMUNISTAS

Arquivos da polícia política 
com provam  envolvim ento do PRN 

nos conflitos em Caxias do Sul

O
que sempre foi uma 
suspeita finalmen­
te ficou comprova­
do: o PRN contra­
tou um a em presa 
privada de segurança para 
tu m u ltu a r o comício de 

Fernando Collor de Mello 
em Caxias do Sul, no dia 2 
de dezembro de 1989, em 
pleno segundo turno  da 
campanha presidencial. O 
resultado foi um  conflito 
com vários feridos e prisões, 
episódio amplamente ex­
plorado pelo PRN no horá­
rio eleitoral gratuito - onde 
os apoiadores de Lula eram 
responsabilizados pelos in­
cidentes.

Na época, o comitê da
Frente Brasil Popular soli­
citou investigações ao Tri­
bunal Regional Eleitoral, 
que até hoje em nada resul­
taram. Na mesma situação estão 
os três inquéritos policiais aber­
tos em Caxias do Sul para inves­
tigar o ocorrido.

Segredos de arquivo . Ago­
ra se descobriu que agentes da 
recentemente extinta Supervisão 
Central de Informações (SCI) da 
Secretaria de Segurança do Rio 
Grande do Sul investigaram os 
acontecimentos e descobriram 
que os "baderneiros do PT" 
eram, na verdade, funcionários 
da Empresa Dobermann de Se­
gurança (Edose), contratada pelo 
comitê eleitoral do PRN para tra­
balhar no comício em Caxias do 
Sul. Em dois relatórios, o 317 e o 
319/89, os agentes relatam con­
tatos com o dono da Edose, 
Adroaldo José Roque de Lima, 
apontando Flávio Carlos Rami- 
res Pereira como responsável 
pelo comando da "segurança". 
Ocorre que este mesmo Flávio, 
funcionário da Edose, foi foto­

PARTIDOS

Comunistas em apuros
Dois meses antes de completar 70 anos, o PCB faz congresso para mudar nome e sigla.

0
"partidão" vai rachar. Ou­
tra vez. O último episódio 
da série, o 10a Congresso, 
está marcado para os dias 25 e 26 
de janeiro. De um lado, a maio­
ria da atual direção nacional do 
PCB, encabeçada pelos deputa­

dos federais Roberto Freire e 
Sérgio Arouca, que defendem a 
fundação de uma nova agremi­
ação, chamada por alguns de 
Partido da Esquerda Democrá­
tica . Do outro lado estão os auto­
denom inados "ortodoxos" - 
como o arquiteto Oscar Niemey- 
er e o ex-reitor da UFRJ, Horácio 
Maced o -, que se recusam a aban- 
donar seja o nome, seja a sigla, 
seja os símbolos do partido.

O confronto entre "renova­
dores" e "ortodoxos" teve seu 
último round no 9a Congresso do 
partido, em julho de 1991, quan­
do a proposta de mudança da 
sigla e do nome foi apresentada 
e derrotada. O fracassado golpe

A foto é em preto e branco, mas os baderneiros são colloridos
grafado "gravateando" um  ma­
nifestante e investindo contra 
um  g rupo , arm ado  de um  
sarrafo. Entre os seus comanda­
dos, por sua vez, estão policiais 
civis e militares, que forneciam 
para contato os telefones de 
quartéis ou delegacias onde tra­
balhavam.

O assunto só veio a público 
com a abertura parcial dos ar­
quivos das polícias políticas do 
Rio Grande do Sul. Os arquivos, 
descobertos por ação de depu­
tados do PT e do PCdoB, desnu­
dam, mesmo que parcialmente, 
a ação conjunta dos órgãos de 
repressão dos países do Cone Sul 
na época das ditaduras milita­
res e revelam que, apesar de ex­
pressam en te  p ro ib idas pela 
Constituição, eles continuam em 
atividade.

N ovas REVELAÇÕES. Com a di­
vulgação da denúncia pelos jor­
nais, Adroaldo acabou confir­
mando que havia sido contrata­

de Estado contra Gorbachev ace­
lerou a crise nas fileiras pece- 
bistas: alguns seguem rumo ao 
PCdoB, outros para o PT.

Tudo indica que os "ortodo­
xos" são minoria entre os dele­
gados do Congresso. Quem sabe 
por isso, alguns deles se anteci­
param, saindo do PCB e fundan­
do, em dezembro do ano passa­
do, um enxuto PC.

Nem por isso as coisas fica­
ram mais fáceis para Freire e seus 
apoiadores. Acusados de traição 
- cita-se como exemplo mais re­
cente o acordo com a Fundação 
Roberto Marinho, para a preser­
vação de parte do patrimônio 
histórico do comunismo brasi­
leiro -, e de fraude - por terem 
aberto o Congresso à participa­
ção de não-filiados -, os defenso­
res de um novo partido terão que 
fazer muita força para demons­
trar sua viabilidade, num  terri­
tório ocupado pelo PT, pelo PSB,

do pelo comitê eleitoral do PRN 
por intermédio de Gilson Cripa, 
que na época prestaria serviços 
para o irmão de Fernando Collor 
de Mello, Leopoldo.

Esta centralização das con­
tratações foi ratificada pelo en­
tão presidente do PRN gaúcho, 
José Carlos Mayo. Ele explicou 
que o comitê central da campa­
nha de Collor era quem tratava 
desses assuntos. O então Secre­
tário da Segurança Pública, Wal- 
dir Wálter (PMDB), procurado 
na semana passada pela repor­
tagem de Brasil Agora, confir­
mou recordar-se do incidente, 
mas alegou necessitar de um 
contato prévio com seus asses­
sores da época para recordar dos 
detalhes. Somente depois disso 
aceitará falar sobre o assunto, o 
que deve demorar um  pouco, 
pois todos "estão em férias".

Com isso, não se pode escla­
recer quem determinou o início 
das investigações e por que elas 
não foram concluídas.

pelo PDT e pelo PSDB.

Caminhos  opostos. Marca­
do para 3 a 8 de fevereiro, o 8a 
Congresso do PCdoB não pro­
mete novidades. Apesar da saí­
da de alguns parlamentares e 
dirigentes do partido, e de algu­
mas polêmicas nas conferências 
preparatórias, é certo que as te­
ses da direção serão aprovadas 
no Congresso. A Classe Operá­
ria, órgão oficial do PCdoB, já 
mandou o recado: "As manifes­
tações contrárias ao marxismo- 
leninismo não tiveram maior res­
sonância no coletivo partidário". 
Com isso, provavelmente cabe­
rá ao PCdoB a glória ou a tragé­
dia de se apresentar não mais 
como o único, mas sim como o 
último partido comunista do 
Brasil (na próxim a edição de 
Brasil Agora, leia a cobertura 
completa dos congressos comu­
nistas). VALTER POMAR

Outra dúvida a ser escla­
recida é se o então governador 
gaúcho e hoje senador Pedro 
Simon (PMDB), que apoiou Lula, 
sabia das atividades de sua polí­
cia política, cujas informações, se 
divulgadas na época, poderíam 
ter m udado os resultados do 
segundo turno. Até porque a 
Edose manteve-se em atividade: 
outro relatório da SCI transcre­
ve uma conversa telefônica en­
tre um delegado de Polícia e o 
comitê da Frente Brasil Popular, 
em que o primeiro advertia que 
a empresa havia sido contratada 
para amedrontar os Militantes 
da Frente Brasil Popular na boca- 
de-urna.

Enquanto estes detalhes to­
dos ainda aguardam esclareci­
mentos, o PT do Rio Grande do 
Sul finaliza a elaboração de uma 
Ação Cível por Dano Moral ao 
partido, a ser ajuizada em breve.

JOSÉ L. LIMA,
de Porto Alegre (RS)

O  m odelo do "socialism o 
rea l", nas suas diversas varian­
tes, esgotou-se. Principalmente 
p o r seus exames teóricos e 
praxis, suas contradições, falta 
de respostas e pela ação de mas­
sas. Menos pela ação dos in im i­
gos, responsabilidades de d ire­
ções e /o u  "traições".

Trata-se de repensar os ide­
ais socialistas e comunistas, v in­
culando-os à democracia, ao 
humanismo e à modernidade. 
Romper revo lucionariam ente 
com o modelo derrotado, não 
mera reform a ou retificação. 
Para que os ideais socialistas e 
comunistas voltem a ter atração 
massiva e abrangente.

O  PCB vinculou-se um bili­
calmente ao que se esgotou, a 
despeito das mudanças positi­
vas - mas sempre limitadas - que 
operou nos últimos trinta anos. 
Em decorrência temos o esgota­
mento do PCB, e a necessidade 
de buscar-se vinculação a novo 
projeto partidário, sinalizando 
ruptura com o velho.

Propomos que o PCB traba­
lhe pela unificação dos socialis­
tas e comunistas de compromis­
so dem ocrático, preferencia l­
mente em uma só organização 
partidária. Numa iniciativa que 
poderia envolver principalmen­
te o PT, PCB e PSB.

Na unificação caberia papel 
central ao PT por ter nascido 
como alternativa ao "socialismo 
real" ea  social-democracia. Pe­
la recuperação do sentido es­
tratégico e hegemônico da ação 
popular e socialista, apesar das 
m anifestações de estreitismo 
político. Por constituir-se no par­
tido socialista com maior força 
política, social e de massa.

O  PCB colaboraria com va li­
oso patrim ônio e potencial teó­
rico , po lítico , m ora l e ético, 
embora de influência residual na 
sociedade brasileira.

As propostas de manter o PCB 
(dos ortodoxos) e da constitui­
ção de uma nova formação po­
lítica (da Direção Nacional) são 
opções sem vocação para ter 
influência massiva e abrangente 
e para a hegemonia popular e 
s o c ia lis ta . Pela p re c á r ia  
vinculação ao movimento soci­
a l. Pelos com prom issos com 
modelos falidos (caso dos orto­
doxos). Pela ausência de ruptu­
ra com a linha política que tirou 
do PCB e da esquerda o sentido 
estratégico e a vocação pela 
hegemonia (de parte da Dire­
ção Nacional e dos ortodoxos).

DOMINGOS TODDERO
Membro da direção do PCB-RS 

e daDireção Nacional. Militante do 
PCR desde 1971.
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PRIVATIZAÇÃO

A entrega se acelera
O governo am plia  a lista de 

estatais privatizáveis e coloca
em risco até a Petrobrás

A DANÇA DOS 
LlDERES

N o final de fevereiro serão 
definidas as lideranças das mais 
importantes bancadas da Câ­
mara dos Deputados.

No PMDB, a disputa será 
acirrada. O  deputado O dacir 
Klein (RS) tem o apoio assinado 
de 44 deputados. Ele precisa de 
um m ínim ode51 votos,eovoto 
é secreto. Klein tem a seu favor 
a tradição oposicionista e a de­
cadência do atual líder Gene- 
baldo Correia (BA), que nego­
ciou a aprovação das MPs 294 
e 295 e a barganha da rolagem 
das dívidas. Desgastou-se ao 
identificar-se com os "7  Anões", 
grupo fisiológico que controla a 
Comissão de Orçamento. Recu­
perou-se um pouco com a atua­
ção na crise da Previdência. A  
situação favorece O dac ir Klein, 
mas o jogo  pesado começa 
agora - há quercistas dos dois 
lados. Quércia, assim como a l­
guns governadores, terão peso 
na decisão que será no dia  19 
de fevereiro.

Com a ida de Ricardo Fiúza 
(PE) para o M inistério da Ação 
Social, o PFL renovará lideran­
ça. Líder do PFL é, na prática, 
líder do Bloco Governista (en­
globa o PRN) - a maior força 
numérica da Câmara. Os mais 
fortes pretendentes são Messias 
Gois (SE) - que tem respondido 
pela liderança desde que Fiúza 
foi designado relator da Comis­
são de Orçamento - e Luiz Eduar­
do M agalhães (BA), filho  de 
ACM . A  decisão será na segun­
da quinzena de fevereiro.

O  PT vai escolher seu novo 
líder no d ia  15 de fevereiro. 
A inda não há consenso quanto 
ao nome que sucederá Genoíno 
(SP). Paulo Paim (RS) e Eduardo 
Jorge (SP) seriam consensuais. 
Eduardo estuda convite para vol­
tar à Secretaria M unicipal de 
Saúde de São Paulo. Paim pre­
fere disputar liderança em 93, 
ano da revisão constitucional. 
Há uma articulação em prol de 
Sandra Starling (MG). O  nome 
deJoséDirceu (SP) já apareceu.

O  grupo do senador José 
Eduardo (banqueiro paranaen­
se - Bamerindus) reivindica a 
indicação de Nelson M arque­
zelli (SP) para a liderança do 
PTB. M arquezelli é associado a 
Euclides Mello e Leopoldo Collor 
nas denúncias de intermediação 
de recursos do BB, CEF e dos 
ministérios para São Paulo. O  
nome de Nelson Trad (MS) apa­
rece, mas as resistências a 
M arquezelli reforçam a conti­
nuidade de Gastone Righi (SP).

No PDT, o líder sempre saiu 
da bancada carioca. A gora , 
dois nomes aparecem fora do 
R io :C a rrio n  Jr.(RS) eS érg io  
Gaudenzi(BA). Na bancada ca­
rioca  apresentam -se M árc ia  
Cibilis e Paulo Ramos. Alguns 
deputados articulam o nome de 
M iro  Teixeira. A  decisão será 
no dia  18 de fevereiro.

NILMÁRIO MIRANDA

C
onform e alertou Brasil 
Agora, o governo Collor 
abriu 1992 disposto a fa­
zer deslanchar o progra­
ma de privatizações, que 
é peça essencial da moderniza­
ção conservadora pretendida 

pelos liberais. Nas duas primei­
ras semanas de janeiro, alguns 
fatos políticos indicaram que a 
idéia do Palácio do Planalto é não 
apenas multiplicar o número de 
empresas levadas a leilão, mas 
ao mesmo tempo ampliar como 
nunca os mecanismos de favo- 
recimento aos compradores - em 
particular os estrangeiros.

O primeiro movimento rela­
ciona-se com a privatização das 
subsidiárias da Petrobrás. No dia 
3, o presidente Collor vetou o 
parágrafo único do projeto de lei 
2.308, que permitia à Petroquisa 
- braço petroquímico da Petro­
brás - manter participação acio­
nária de 33% em suas subsidiá­
rias que fossem privatizadas.

O dispositivo  havia sido 
aprovado pelo Congresso graças 
à articulação do Comando Na­
cional dos Petroleiros. Embora 
discorde da própria privatização 
das subsidiárias, o Com ando 
buscou com a medida, preve­
nir-se contra um  risco ainda 
maior. Cerca de 70% dos lucros 
da Petrobrás é oriundo do setor 
petroquímico, e a transferência 
completa destas empresas à ini­
ciativa privada poderá levar à 
própria inviabilização financei­
ra de todo o grupo. A medida 
que Collor procura anular volta­
rá agora à apreciação do Con­
gresso.

Facilidades. Para demonstrar 
que está de fato interessado no 
desmonte da Petrobrás, o Palá­
cio do Planalto adotou, nos dias 
seguintes, duas novas decisões 
neste sentido. No dia 7, concluiu 
os preparativos para privatiza­
ção da Petroflex, uma das com­
panhias mais im portantes do 
Pólo Petroquímico do Sudeste. 
Uma semana depois veio golpe 
ainda mais duro: o Diário Ofici­
al publicou o edital de venda da 
Copesul, a empresa que fornece 
m atérias-prim as para todo o 
Pólo Petroquímico do Sul.

Também nos primeiros dias 
de janeiro foram tomadas pro­
vidências para levar a privati­
zação a um outro setor: o dos 
serviços públicos. No dia 6, o 
secretário de Política Econômi­
ca, Roberto Macedo, reuniu-se 
com a Comissão Nacional de 
Desestatização e anunciou que o 
governo enviará ao Senado, nos 
próximos dias, substitutivo que 
facilita a concessão desses servi­
ços à iniciativa privada.

Já há um projeto com o mes­
mo objetivo em tramitação, a- 
presentado pelo senador Fer­
nando Henrique Cardoso. Ele 
permite que empresas particu­
lares operem atividades que nas 
últimas décadas ficaram sob res­
ponsabilidade estatal, como a 
geração de energia elétrica, a ad­
ministração de rodovias, portos 
e ferrovias, a operação dos ser­

viços de telecomunicação. A di­
ferença é que o Palácio do Pla­
nalto considera tal projeto ainda 
insuficiente. O substitutivo, an­
tecipou Roberto Macedo, elimi­
nará a necessidade de aprova­
ção do Legislativo para fazer as 
concessões. Além disso, obriga­
rá o Estado a fixar de antemão o 
regime tarifário que vigorará no 
serviço privatizado.

O F E N S IV A . Finalmente, surgiu 
também um esforço para engor­
dar substancialmente a lista de 
estatais privatizáveis, acrescen­
tando-lhe empresas de impor­
tância estratégica para o desen­
volvimento do país. No dia 7, o 
presidente do BNDES, Eduardo 
Modiano, anunciou em palestra 
ao Alto Comando da Aeronáuti­
ca que o governo pretendia ven­
der a Embraer.

O ministro Sócrates Montei­
ro lembrou que a empresa é "o 
maior condomínio de tecnologia 
de ponta aeroespacial do He­
misfério Sul", mas apoiou sua 
privatização. Os militares, que 
segundo algumas análises pode­
ríam se constituir em obstáculo 
importante à desestatização, não 
manifestaram qualquer crítica à 
medida. Uma semana depois, no 
dia 14, Collor oficializou a inclu­
são da estatal aeronáutica no rol 
de empresas que aguardam lei­
lão. Dois dias depois, fez o mes­
mo com três das maiores side­
rúrgicas brasileiras - a CSN, a 
Cosipa e a Açominas -, mais o 
Lloyd Brasileiro.

Interessado em garantir o 
sucesso de sua ofensiva, o Palá­
cio do Planalto procurou asse­
gurar ao grande capital condi­
ções ainda mais favoráveis para 
participar da privatização. No 
dia 9 foi severamente limitada a 
participação nas privatizações 
dos fundos de pensão das em­
presas estatais. A partir de ago­
ra eles poderão comprar no má­
ximo 15% do capital votante das 
companhias vendidas. Isso im­
pedirá a repetição de episódios 
como o leilão da Mafersa, venci­
do pelo fundo de pensão da Rede 
Ferroviária Federal, o que con­
trariou os interesses de vários 
grupos privados. O Ministério 
da Economia foi além nas con­

cessões, e, visando atrair os ca­
pitais externos, reduziu de 12 
para 6 anos o prazo mínimo de 
permanência no país dos recur­
sos que entrarem  através da 
privatização.

Para que não restassem dú­
vidas sobre o caráter da política 
em curso , o p res id en te  do 
BNDES anunciou no dia 6 que, 
após a privatização dos serviços 
públicos pretendida pelo gover­
no, o banco continuará a injetar 
dinheiro neles, agora sob forma 
de empréstimos favorecidos a 
seus proprietários. Lembrou,

aliás, que o BNDES prepara-se 
para conceder 650 milhões de 
dólares - mais da metade do to­
tal arrecadado  na venda da 
U sim inas - para  p e rm itir  a 
concretização de um único pro­
jeto: a Ferrovia do Norte, que será 
constru ída  pelo em presário  
Olacyr de Moraes, com o objeti­
vo básico de escoar para o porto 
de Paranaguá a produção de soja 
que o grupo Itamarati, de sua 
propriedade, mantém no Cen- 
troADeste.

ANTONIO MARTINS



Panfletagem contra 
demissões na 

Usiminascomo
a de Vicente (acima), 

candidato ao Conselho.

PRIVATIZAÇÃO

Nota 10, bilhete azul
N a Usiminas privatizada até  

operário  prom ovido é dem itido. 
Porque é da oposição sindical.

Q
uando ganhou uma pro­
moção na Usiminas, em 
setembro do ano passado, 
o operador de bobineira 
Daniel de Oliveira Miran­
da, 12 anos de casa, certamente 

não imaginava que o próximo 
passo da empresa fosse colocá- 
lo no olho da rua. Pois foi exata­
mente o que aconteceu: Daniel e 
mais sete companheiros da cha­
pa Cut-Ferramenta, que dispu­
tara as eleições para a diretoria 
do Sindicato dos Trabalhadores 
Metalúrgicos de Ipatinga (Sin- 
dipa), acabam de ser demitidos 
da empresa. O caráter político 
das demissões se evidencia di­
ante dos currículos dos demiti­
dos. A promoção de Daniel, em 
setembro, viera acompanhada 
de uma comunicação elogiosa 
por parte de seu chefe: "Infor- 
mamos-lhe que este aumento é 
atribuído a seus esforços na área, 
que foram reconhecidos pela

RECESSÃO

Quem ganha e quem perde
Teoricamente todos perdem. Mas uns perdem mais e há até quem saia lucrando.

E
m épocas de recessão é difícil 
encontrar números positivos. 
Em 1990 o PIB caiu 4,2% e em 
1991, entre zero e 1 %, sendo nes­

se ano a indústria o setor mais 
prejudicado, com uma queda de 
1 %, enquanto a agricultura cres­
ceu 2,9% e os serviços, com des­
taque para o setor financeiro, 
1,6%.

Em cálculos per capita, efe­
tuados pelo econom ista Jef- 
ferson José da Conceição, da 
subseção do DIEESE do Sindi­
cato dos Metalúrgicos de São 
Bernardo e Diadema, o PIB caiu 
7% nesses dois anos. "Difícil 
achar quem está ganhando com 
a recessão", comenta o econo­
mista.

"A recessão não interessa ao 
empresariado enquanto classe", 
diz Jefferson, analisando os da­
dos do PIB em 1991. A queda da 
taxa de investimentos reforça 
sua teoria. "Em 1980 a taxa de
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empresa". Outros dois demitidos, 
Elenice M ontenegro e Paulo 
Lopes, têm 28 anos de Usiminas.

"N o  V A R E JO ". RinaldoCam­
pos Soares, presidente da empre­
sa, afirma que as demissões são 
feitas por avaliação de desem­
penho. Nívio Besan, presidente 
em exercício do sindicato e liga­
do à Força Sindical, disse não ter 
que se preocupar com demissões 
"no varejo", e se recusou a co­
mentar as demissões de mem­
bros da oposição sindical, dizen­
do que a empresa "deve ter suas 
razões". Mas os bilhetes azuis 
vêm caindo com regularidade 
nas mãos dos operários, nesta 
nova vida privatizada da Usimi­
nas. Até março aguarda-se um 
total de 1.250 demissões. Rinal­
do, que também era o presiden­
te da estatal Usiminas, antes do 
seu processo de privatização, 
não se cansa de chamar a aten­

investimentos correspondia a 
22,9% do PIB; em 1991, ficará 
próxima a 15,4%".

Perdendo M A IS . Os trabalha­
dores, no entanto, estão lideran­
do a corrida para ver quem per­
de mais com a recessão. Apenas 
na indústria paulista foram de­
mitidos 375 mil trabalhadores 
entre 1990 e 1991. Além disso, 
no mês de janeiro começaram a 
surgir as primeiras negociações 
envolvendo redução de jornada 
e de salário. O mais preocupante 
é que os primeiros a concordar 
estão entre os trabalhadores con­
siderados mais organizados e 
combativos do país, os metalúr­
gicos do ABC.

Na Filtros Framm, empresa 
de autopeças localizada em São 
Bernardo, a em presa propôs 
uma redução de 20% na jornada 
e 12,5% nos salários. O sindicato 
foi contra, mas uma assembléia

ção dos trabalhadores de que ela 
agora é uma empresa privada. E 
anunciou três meses de aperto, 
o que inclui jornada dupla de tra­
balho, falta de intervalo para ali­
mentação em alguns setores e a 
demissão de funcionários. Há 
um esquema concentrado para 
multiplicar a produção. "A su­
perprodução faz parte do projeto 
político de Rinaldo", diziam mem­
bros da dem itida chapa em 
panfletagem na segunda feira, 13 
de janeiro. A empresa tem capaci­
dade instalada para produzir 3,5 
milhões de toneladas de aço por 
ano. Rinaldo quer chegar aos 4,2 
milhões em 92. Uma das conse­
quências desse esforço pode ser o 
sucateamento prematuro de equi­
pamentos pela superprodução.

REPRESSÃO. Segundo Vicente 
Trindade, demitido quatro dias 
depois de indicado pela oposi­
ção sindical para representar os

dos trabalhadores da empresa 
aceitou a proposta patronal.

Q U E M  G A N H A . Para reforçar a 
tese de que todos estão perden­
do, o número de pedidos de fa­
lência cresceu de 2.204 em 1990 
para 6.563 em 1991, em São Pau­
lo. Os primeiros dados de balan­
ços de bancos talvez forneçam 
alguma pista para saber quem 
está ganhando: nos primeiros 
nove meses de 1991, o Itaú acu­
mulou um lucro líquido de Cr$ 
48,4 bilhões, indicando uma ren­
tabilidade de 8,87%. "Além do 
sistema financeiro", esclarece 
Jefferson, "os segmentos expor­
tadores, principalmente as gran­
des em presas oligopolizadas 
(que não têm concorrentes), cos­
tumam manter seus ganhos mes­
mo em períodos como o atual".

DENISE NEUMANN

trabalhadores no Clube de Inves­
tidores da Usiminas, seus com­
panheiros vêem com revolta esse 
processo a um  tempo seletivo e 
massivo de demissões. Mas diz 
que o esquema repressor dentro 
e fora da empresa dificulta mui­
to qualquer manifestação. Há 
cerca de 200 funcionários que 
atuam como "olheiros", "escu­
tas", "dedos-duros", "deteti­
ves", para denunciar ligações 
"indesejáveis" dos outros traba­
lhadores. Osmar Pinheiro Araú­
jo, atualmente funcionário da 
Prefeitura Municipal, conseguiu 
interceptar correspondência de 
um  desses "detetives" da Usimi­
nas, assinada pelo código "MM", 
em que o alcagüete comunicava 
à empresa que o próprio Osmar 
defendera o prefeito Chico Fer­
ramenta, do PT, em conversa 
pública. E viva a privatização!

ZINA VIEIRA,
de Ipatinga (MG)

O PASSADO 
NÃO PERDOA...

A  recente polêmica entre os 
professores Antonio Cândido e 
Miguel Reale na página 3 da 
Folna de S.Paulo, a partir de 
uma crítica deste ao fato daquele 
ter mencionado a luta armada 
como uma das possibilidades de 
se chegar ao socialismo, tem um 
pano ae fundo que não se deve 
desconsiderar, que é o currícu­
lo de cada um dos polemistas.

O  prof. Antonio Cândido é 
um dos mais eméritos defenso­
res da democracia no Brasil, 
enquanto não se pode d izer o 
mesmo de seu opositor. Para nos 
atermos a documentos e fatos, 
lembremos que o  prof. M iguel 
Reale foi reitor da Universidade 
de S. Paulo entre 1969 a 1973.

Junto com outras gestões, o 
período do prof. M iguel Reale 
é assim lembrado pelo "Livro 
Negro da USP", publicado em 
1978 pela ADUSP: "instaura- 
se o  terrorismo cultural na uni­
versidade"... Há "uma insegu­
rança generalizada"... "Da cú­
pula universitária, já domesti­
cada pelo expurgo, não parte 
nenhum protesto"... "Estudan­
tes e docentes são presos dentro 
do p ró p rio  campus e alguns 
inclusive retirados à força das 
aulas por policiais armados, em 
clima de grande com oção"... 
"Foi sob o manto do terror po­
licial que se institucionalizou o 
processo de triagem ideológi­
ca". Este processo significava 

ue contratos aprovados nos 
epartamentos e congregações 

não eram efetivados pela reito­
ria, com a advertência, sempre 
oral e extra-oficial, de que ha­
via a lgo re lacionado com os 
"órgãosde segurança". O curio- 
so é que havia possibilidade, 
em alguns casos, de buscar re­
curso contra essas decisões de 
bastidor - o que às vezes funcio­
nava, às vezes não.

O  fato é im portante, pois 
demonstra que o poder desses 
"órgãos de segurança" não era 
irrecorrível, e que havia coni­
vência ativa dentro da universi­
dade, por parte das autorida­
des universitárias. Quem foi dos 
primeiros a denunciar tudo isso 
de forma pública e o rgan iza­
da? O  prof. Antonio Cândido, 
em depoimento na Comissão 
Especial de Inquérito da Assem­
bléia Legislativa, em 1 8 /0 8 /7 7 .
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Desmascarado pelo TCU, vencido na justiça 
rejeitado no congresso, o governo busca 
o acerto com o FMI e pune os trabalhadores 
do passado, do presente e do futuro.

Dignidade e vergonha na cara: ainda sobra garra aos velhinhos para ficarem na vanguarda do país
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)A solução final: aposentadoria collorida
Q

uando parece que esgo­
tou seu repertório, o go­
verno Collor sempre ar­
ruma um jeito de surpre­
ender. Desta vez foi na no- 
veia da Previdência, com lan­
ces dignos do melhor melodra­

ma em meio à tragéd ia  dos 
aposentados.

PR Ó LO G O . O roteiro começa an­
tes de Collor assumir, em plena 
Constituinte. Lá se decidiu que 
o salário mínimo não serviria 
mais debase para os reajustes de 
pensões previdenciárias cujo 
valor fosse superior ao próprio 
mínimo. Esta medida, contudo, 
só passaria a vigorar depois da 
regulamentação da Lei de Cus­
teio e Benefícios - o que o gover­
no deveria fazer até 24 de setem­
bro de 1991.

Ocorre que o governo - leia- 
se, mais especificamente, o sau-

6
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doso Magri - deixou passar a 
data e não regulamentou nada. 
Com isso, os aposentados cuja 
pensão era superior a um  sa­
lário mínimo continuaram  a 
ter direito aos reajustes do mí­
nimo. Aqui começa a gracinha 
do governo: argumentou falta 
de recursos, e o INSS se recusou 
a pagar pelo seu próprio erro.

Os aposentados foram à jus­
tiça e, na maioria das vezes, ti­
veram seu direito reconhecido 
pelos juizes de várias instâncias 
e estados. O governo resistiu o 
quanto pode, até que optou por 
convocar o Congresso Nacional 
- então em pleno recesso - para 
apreciar um projeto que estabe­
lecia o aumento das alíquotas de 
contribuição previdenciária - 
das empresas, dos trabalhado­
res na ativa e, pasmem, dos apo­
sentados.

O argumento do governo

era um só: falta de dinheiro. Fa­
lava-se que - caso os aposenta­
dos recebessem os 147,06% -, a 
Previdência arcaria com um dé­
ficit de Cr$ 11 trilhões. Argu- 
mentava-se que isso forçaria o 
governo a emitir dinheiro novo, 
o que provocaria mais inflação, 
o que por sua vez colocaria em 
risco o acordo com o FMI - julga­
do essencial para a estabilidade 
do país. Diante dos que propu­
nham realocar recursos previs­
tos no orçamento federal para 
fins talvez menos nobres, o go­
verno argumentava que isto se­
ria ilegal (para entender as ra­
zões do governo, leia matéria 
na página 12).

Caem E SOBEM MINISTROS. Num
ano eleitoral e diante de um tema 
social de repercussões explosi­
vas, os congressistas ensaiaram 
recusar o projeto que aumenta­

va as alíquotas. O governo não 
titubeou: trocou os ministros da 
Ação Social e do Trabalho/Pre­
vidência por dois ilustres depu­
tados pefelistas - Ricardo Fiúza 
(PFL-PE) e Reinhold Stephanes 
(PFL-PR). Enquanto isto, mos­
trando seu apreço pelas institui­
ções e seu conceito todo próprio 
de soberania nacional, os técni­
cos do governo e o próprio mi­
nistro da Economia - tão elogia­
do por sua diplomática serieda­
de - garantiam ao FMI que o 
reajuste de 147,06% não seria 
pago - mesmo que contra a lei e 
contra os legisladores.

Recém-empossados os no­
vos ministros, o governo emitiu 
um decreto que jogava para 1993 
o pagamento dos 147,06%. O 
Decreto 430, "um ato institucio­
nal de calças curtas", como bem 
definiu o jurista Marcelo Cer- 
queira, tenta valer-se do "instru­
mento precatório" onde ele não 
cabe (invocando os artigos 100 e 
167 da Constituição Federal) 
para o pagamento das decisões 
judiciais.

Q uatro ações argüindo a 
inconstitucionalidade do Decre­
to deram entrada no STF, no dia 
da sua publicação - da OAB, do 
PSB e duas do PT. Na Câmara, 
oito partidos - PMDB, PT, PSDB, 
PDT, PSB, PCB, PCdoB e PTR - 
pediram à Comissão Represen­
tativa a anulação do decreto pre­
sidencial através de decreto 
legislativo.

A Comissão Representativa,

fora a convocação extraordiná­
ria, é quem tem poder no Con­
gresso durante o recesso parla­
mentar. Nos estados, os juizes 
federais simplesmente ignora­
ram  o decreto presidencial e 
mandaram pagar os 147% a pen­
sionistas e aposentados, bloque- 
ando as contas bancárias do 
INSS.

O estilo franciscano do gover­
no, contudo, havia embevecido os 
parlamentares govemistas - antes 
tão decididos contra o governo, 
agora tão dispostos a "negociar", 
"achar saídas" e, principalmente, 
apoiar a proposta de acordo feita 
pela governo - cuja peça básica era 
o pagamento de 79% de reajuste 
aos aposentados.

Revela-se a farsa. As coisas 
estavam nesse pé quando o Tri­
bunal de Contas da União divul­
gou o relatório preliminar da in­
vestigação que, a pedido do PT, 
estava fazendo nas contas co 
INSS. Este relatório, produzido 
a partir de um fluxo de caixa con­
solidado, elaborado pela divisão 
de programação financeira do 
próprio INSS, revela algo que 
mesmo os mais ferrenhos oposi­
cionistas pareciam não suspei­
tar: o governo estava mentindo 
o tempo todo.

Segundo o TCU, se o gover­
no pagar tudo o que deve aos 
aposentados, ainda assim teria

CONTINUA NA PÀG. 11



A hora

1 9 92  É O  A N O  SEGUINTE, o ano que veio depois 
do  ano em  que o socialism o acabou. A gora, é 
tocar a bola para  a frente; a d m in is tra r  o cap ita­
lism o - nada  m ais. P rim eiro  p roblem a a adm in is­
trar: a ajuda à ex-URSS, a a tual CEI - C om un ida­
de dos Estados independen ies - CJUtAi K7JC COxii 
p le tando  sua trajetória para  ser capitalista e am e­
aça m ergu lhar na m iséria e no caos. Q uem  se en­
carrega de  coordenar essa adm inistração? O s Es­
tados U nidos, os heróis do  Golfo, a m aior - e, 
agora, única - superpotência , obviam ente?

Aí com eçam  os problem as. N o ú ltim o dia 22 
de  janeiro com eçou em  W ashington  um a confe­
rência convocada pelos EUA, com  a p resença de 
chanceleres de cerca de  50 países, para  coordenar 
a a juda à CEI. O s franceses e alem ães p ro tes ta ­
ram : os franceses de  form a aberta; e os alem ães 
nos bastidores, m ais acidam ente.

Para a França, os EUA , pela g rav idade  de 
seus problem as econôm icos in ternos, foram  os 
que até agora m enos a judaram  aos ex-soviéticos; 
com o podem  querer coordenar o que não sabem  
fazer? Os alem ães - que  jun to  com  os japoneses e 
os árabes pagaram  os 50 bilhões de dólares de 
despesas am ericanas na G uerra  do  Golfo - lem ­
b raram  que a ajuda à CEI em  1992 tem  u m a d ife­
ren ça  essenc ia l em  re lação  à b a ta lh a  co n tra  
Saddam  H ussein: daquela  vez, os 500 m il so lda­
dos am ericanos foram  essenciais; nesta, não há 
tiros a d isparar.

M eio ambiente. O s alem ães se apresentam  em  1992 
com um a disposição incom um . O  segundo  gran ­
de acontecim ento  a adm in is tra r para  o capitalis­
m o neste ano é o do  m eio am biente - u m a confe­

rência da  O N U  se reúne  no Rio em  junho para  
este fim. H elm u t Kohl, o chanceler alem ão, che­
gará  ao Brasil com  vários trunfos para  d isp u ta r o 
títu lo  de  líder nessa questão . Vem  com o coorde­
n a d o r do  G-7, o clube dos países ricos. Esteve sete 
diãS TtG Brasil YÍ5Ít?.P.d° a A m azônia em  p articu ­
lar. E está p ressionando  os am ericanos para  que 
aceitem  lim ites às em issões de gás carbônico, acu­
sados pelo efeito de  aquecim ento  da tem p era tu ­
ra da  Terra. E, nesse pon to  especificam ente, os 
EUA vão decepcionar. Bush com eça 1992 p e d in ­
do  ao C ongresso  am ericano  a su spensão , p o r 
noventa  d ias, do  conjunto  de leis adicionais cria­
d as  recen tem en te  p a ra  fo rçar as in d ú str ia s  a 
m aiores controles am bientais. P ressionado pelo 
fato de a recessão am ericana ter chegado, neste 
início de  ano, a 18 m eses - tom ando-se  assim  um a 
das m ais longas depo is da  G rande D epressão dos 
anos 30 -, Bush qu er tira r todas as cargas possí­
veis de  cim a das indústrias, para  que elas voltem  
a funcionar.

Recentem ente, no Japão, o  p residen te  am eri­
cano e o p rim eiro -m in istro  M iyazaw a ap rova­
ram  um  docum en to  p a ra  ser p assado  às chance­
larias dos países eu ropeus, em  particu lar à A le­
m anha, p ro p o n d o  políticas de re tom ada do  cres­
cim ento da  econom ia m undia l. O s alem ães estão 
com  suas taxas de  juros em  9,77% ao ano, o pa ta ­
m ar m ais alto desde  1931. A ssustados com  o a u ­
m ento  das despesas com  a reunificação, eleva­
ram  suas taxas para  p reven ir um  su rto  inflacio­
nário  e pa ra  a tra ir capitais de  ou tras partes. E o 
oposto  do  que querem  os am ericanos. Se os EUA 
- com o fizeram  recentem ente pela sexta vez em 
poucos m eses - reduzem  suas taxas de  juros para

estim ular o crescim ento, m as os alem ães elevam  
as suas, os capitais, ao invés de  fazerem  funcionar 
a econom ia am ericana, fogem  para  o m ercado dos 
alem ães.

Exa u stã o . C om  os japoneses, o desen tend im en­
to am ericano  não é mêúCr. O  ãCCrde feito com a 
indústria  autom obilística japonesa na v iagem  de 
Bush ao Japão prevê a im portação  de  perto  de  20 
bilhões de dó lares em  autopeças e carros dos EUA 
até 1994. M as o com prom isso  vai ser cum prido  
com  a in d ú stria  autom obilística japonesa im por­
tando  de  suas fábricas nos E stados U nidos - onde, 
no ano passado , a H onda ba teu  a C hrysler com o 
terceira m aior p ro d u to ra  no  país.

Os três chefões das fábricas am ericanas - GM, 
Ford, C hrysler - que  acom panharam  Bush ao Ja­
pão  consideraram  a concessão japonesa irrisória, 
po r essa razão. Já os chefões e ed itoria listas japo­
neses desancaram  os chefões am ericanos p o r seus 
salários, cinco vezes superio res aos dos seus cor­
responden tes no Japão. E o bate-boca chegou ao 
p o n to  de  o p res id en te  d o  p a rlam en to  japonês 
explicar a decadência  am ericana pela  p regu iça  e 
analfabetism o dos am ericanos, refo rçando  ódios 
nacionais latentes, que m uitas pesqu isas já revela­
ram .

Em  novem bro há eleições nos Estados U nidos. 
Bush, o herói do  ano que  passou , com eça 1992 em 
apuros. Os m onum entais déficits acum ulados pelo 
governo  Reagan - m ais de  2 trilhões de  dó lares em  
oito anos - levaram  os EUA à exaustão. Fala-se 
n u m  Plano M arshall pa ra  os EUA. U m  ano d e ­
pois da g rande  vitória, não  se sabe se o vencedor 
chega ao N atal de  pé.
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DINHEIRO  
AO BRASIL?

O  projeto de modernização 
conse rvadora  da econom ia 
b ra s ile ira  p re c isa , p a ra  se 
v iab iliza r, do apoio do capital 
externo. A  direita apoiou a re­
tomada do pagamento da dív i­
da externa porque espera que, 
como ocorreu após 1964, os 
investidores estrangeiros sintam- 
se seguros para despejar seus 
dólares no Brasil.

Nos primeiros dias de janei­
ro, autoridades monetárias alar­
dearam que em 1991 a entrada 
de cap ita is externos no país 
chegou a 11 bilhões de dólares, 
o que seria o prim eiro  sinal de 
sucesso do esforço de atração. 
E, porém , apenas uma meia 
verdade.

Primeiro porque o volume de 
entradas ainda é inferior ao de

líd ris r jp -litnl
to de juros e repatriações, por 
exemplo. Segundo, porque do 
dinheiroque entrou apenas 600 
milhões de dólares referem-se a 
investimentos d ire tos, presu­
mivelmente mais firmes. O  res­
tante deve-se principalmente a 
créditos de curto prazo para 
exportação e a empréstimos de 
um ano, captados por grandes 
empresas a juros duas vezes 
maiores que os pagos nos EUA.

A  esperança dos conserva­
dores é que o Brasil passe a 
d is p u ta r  com  o M é x ic o , a 
Venezuela e a Argentina cap i­
ta is  que estão de ixa n d o  os 
países imperialistas, onde as 
taxas de juros estão em queda 
rápida. N o México, particular­
mente, a captação líquida (en­
tradas menos remessas) atingiu 
13 bilhões de dólares em 1991, 
atesta um recente relatório da 
Cepal. G raças nn  re:‘j!tadc 
mexicano, o tluxo de capitais na 
América Latina registrou saldo 
positivo (+ US$ 6 ,7  bi) no ano 
passado, pela prim eira vez des­
de 1982.

O  relatório da Cepal, que 
procura transp ira r otim ism o, 
acaba reconhecendo no entan­
to que surgiu um novo proble­
ma. A  balança comercial dos 
países latino-americano deteri­
orou-se sensivelmente, com es­
tagnação das exportações e 
aumento expressivo das im por­
tações. O  M éxico é mais uma 
vez um caso exemplar. Em 1991 
ele registrou déficit comercial de 
12,6 bilhões de dólares, quase 
10% de seu PIB..

FCR-
'oovAioüam?' 

IMOM-Í

B R A S I L

A3CRA 2- quinzena janeirof92

As urnas e as bocas
Ah, se voto enchesse barriga  e o 3 de outubro pudesse evitar mais um pacote!

M
o próximo dia 3 de outu­
bro, em cerca de 5 mil ci­
dades, 90 milhões de elei-

V tores serão protagonistas 
1 do grande acontecimen­

to político do ano. Em São Pau­
lo, onde se travará o pleito, de 
m aior repercussão, as coisas 
podem se passar assim: Luíza 
Erundina, a prefeita, começa o 
ano com 9,3 trilhões de cruzei­
ros, o maior orçamento da histó­
ria da cidade; ao longo dos me­
ses, graças à determinação de 
investir 50% dos recursos na área 
social, coloca mais dois mil ôni­
bus em circulação, põe em ope­
ração mais 800 leitos de hospi­
tais, pavimenta 500 quilômetros 
novos de ruas etc. A seguir, nas 
um as, o candidato de seu parti­
do, Eduardo Suplicy, ganha as 
eleições.

O problema deste cenário 
paulistano para 1992 não está na 
prefeita, nem em seu candidato 

ueierminada. O_ ironr^ ",oeiict,
problema é o Brasil. O Brasil é 
um país sério? Tome-se a sua 
moeda, por exemplo: 9,3 trilhões! 
Uma grana! Mas, quem garan­
te? Erundina não tem - ninguém 
tem, nas economias capitalistas 
- esse dinheiro parado e seguro 
nos cofres. E, aqui, com a infla­
ção batendo na casa dos 25% ao 
mês - e correndo solta - o que são 
9,3 trilhões em três, quatro me­
ses? No que está transformado, 
por exemplo, o belo orçamento 
superavitário de Collor, que ele 
jurou cumprir em cartinhas para 
o FMI? Bastou uma decisão ju­
dicial mandando pagar os velhi­
nhos com correção monetária e.. . 
adeus superávit, adeus equilí­
brio.

SUFOCO. Quantas centenas de 
milhares de desempregados São 
Paulo agüenta a mais, sem que o 
espectro de abril de 1983 - saques, 
quebra-quebra, perigo insurre­
cional - se manifeste de novo? 
No caso de agravamento da cri­
se - que mexe com a fome dos 
trabalhadores -, o problema das 
alianças políticas adquire uma

feição diferente, estratégica.
Ao longo de 1992 estas en-

cn 17,í lhadas se apresentarão tam­
bém para os partidos e blocos da 
direita, é claro. Nas próximas 
semanas vai para o Congresso a 
nova Lei da Propriedade Indus­
trial, que o bloco conservador 
quer aprovar rapidamente, de 
acordo com promessa já feita ao 
governo americano.

Vai também uma nova lei 
para o sistema financeiro, com o 
mesmo objetivo, de atrair capi­
tal estrangeiro. A certa altura do 
ano, o Congresso vai ter que se 
manifestar ainda sobre a quebra 
do monopólio estatal do petró­
leo, que o governo quer realizar. 
Em todas essas batalhas, em que 
estará em jogo o
plano estratégico 
do governo, o le­
que de forças da 
direita tende a se 
ampliar. PMDB £
PSDB v iab iliza­
ram  a manobra 
governista essen­
cial de permitir a 
compra das esta­
tais com as "moe­
das podres", por 
exemplo - não se 
pode esquecer.

para os aposentados, tendo, logo 
em seguida, d e subir a palanques 
e sair à cata de eleitores? Á refor­
ma ministerial de janeiro, feita 
nessas condições, não foi sufici­
ente para levar a Collor, com se­
gurança, nem mesmo o apoio de 
todo o PFL, que ganhou os dois 
novos ministros. Antônio Carlos 
Magalhães, por exemplo, ficou 
pedindo mais.

Ele quer "a bola sete", como 
diz. Quer o Ministério da Saúde, 
onde Alceni Guerra - também 
Ministro da Criança - faz a ponte 
com Brizola, com os CIACs. A 
ganância de ACM é grande, por­
que o motivo é grande: já foram 
feitas concorrências, obras estão 
em andamento e o plano é fazer

G r a n a  a lta .
Mas, se em 1992 a 
crise continuar se 
d e s e n r o l a n d o  
como no banho- 
maria de 1991? As 
diferenças entre os 
diversos blocos de 
direita e do centro 
e mesmo dentro 
de cada um deles 
se acentua, possi­
velmente. E, nisso, 
as eleições deste 
ano desem pe­
nham  papel im ­
p o r ta n t ís s im o . 
Quem, em condi­
ções normais, vo­
tará com Collor, 
que quer cassar os 
147% de aumento

A POLÍTICA DE 1 9 9 2
JANEIRO
Conferência de chefes de Estado da ASEAN, que 

reúne países d o  sudeste n s ió t irn , «T. S:.” SCSU>'G. C 
governo da Malásia defendeu recentemente a forma­
ção de uma comunidade econômica com o Japão e 
sem os EUA.

MARÇO
Eieições gerais na Tailândia.
ABRIL
Eleições gerais na Romênia.
Maio
Eleições gerais nas Filipinas.
JUNHO
Eleições gerais no Congo, as primeiras da Histó­

ria.
Eleições presidenciais na Checoslováquia, Áustria 

e Bahamas.
Conferência da ONU para desarmamento.
JULHO
Convenção nacional do Partido Democrata dos 

EUA, em Nova Iorque.
Encontro dos chefes de Estado do G-7, em Muni­

que.
AGOSTO
Convenção nacional do Partido Republicano dos 

EUA, em Houston.
SETEMBRO
Encontro anua! dos países não-alinhados, em Gana.
OUTUBRO
Eleições municipais no Brasil, l s turno.
Encontro anual do FMI e Banco M undial, em 

Washington.
NOVEMBRO
Eleições municipais no Brasil, 2° turno.
Encontro dos ministros do petróleo da OPEP, em 

Viena.
DEZEMBRO
Encontro dos chefes de Estado da CEE, em Edim- 

burgo, para lançar o mercado único.

5 CIACs por dia, pelo país afora. 
Nesse Brasil ainda pouco sério, 
em que crianças miseráveis são 
muitas e o conhecimento sobre 
os problem as educacionais é 
pouco, as belas estruturas de 
concreto dos CIACs, onde - na 
teoria - as crianças escaparão da 
desgraça, constituem um proje­
to eleitoral para ninguém botar 
defeito.
A V A N Ç O S . Prensada entre seus 
objetivos de longo prazo - de mu­
dar a estrutura social do país - e 
seus objetivos eleitorais desse 
ano - em que seria bom acumu­
lar forças, ganhando novos pos­
tos administrativos -, a oposição 
popular vê 1992 com esperança. 
Estarão sendo articulados nomes 
para concorrer com chances ra­
zoáveis de sucesso num número 
de cidades minto maior que o das 
atuais administrações popula­
res. Salvo omas poucas capitais, 
em quase todas as outras é pos­
sível que formações do campo 
democrático popular disputem 
em pé de igualdade com outros 
blocos.

O PT, a força com maior po­
tencial de crescimento dentro da 
esquerda, em 1992 estará ampli­
ando a política já ensaiada nas 
eleições es tadua is  em 1990, 
quando não saiu na cabeça de 
chapa em todos os lugares. Em­
bora com disposição para lançar 
candidaturas próprias, o PT não 
descarta o apoioa nomes como 
Maria Socorro, do PCdoB, em 
Belém; Miguel Arraes, do PSB, 
ou Roberto Freire, ainda PCB, em 
Recife; Lídice da Mata, sem par­
tido, em Salvador; ou mesmo 
Paulo H artung, do PSDB, em 
Vitória. Se a esquerda tem fun­
dadas esperanças neste ano - o 
"ano seguinte", o ano que veio 
depois que o socialismo desmo­
ronou - é porque, mesmo saben­
do que eleição não enche barri­
ga, acredita ser possível trans­
formar em luta a insatisfação 
povo, neste momento de crise 
continuada, onde a fome sempre 
tende a falar mais alto.
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A chance verde de Collor
O presidente sonha entrar num CIAC, dizer "Amazônia!", e sair líder primeiro-mundista

BRIGA DE 
BRANCOS

A
 Conferência das Nações 

Unidas sobre Meio Ast-

A
biente e Desenvolvimen­
to - mais popular como 
Rio-92 ou Eco-92 - está 
programada para ser o grande 
acontecimento internacional do 
ano. O presidente Collor, num 
mundo rico acometido de uma 

relativa histeria em relação à 
preservação das florestas tropi­
cais, vê na grande conferência 
verde uma oportunidade para 
despontar como um  líder de 
preocupações prim eiro-m un- 
distas, entre os bárbaros do Ter­
ceiro Mundo. Ele diretamente, o 
ministro da Justiça, e o governa­
dor Brizola vêm trabalhando 
juntos para conseguir recursos 
e, por exemplo, articular um es­
quema de segurança para os 
hóspedes estrangeiros à altura 
das imagens de violência do Rio 

r»o exterior ÍÀiOflrt 
assim , a área de setenta mil 
metros quadrados onde os even­
tos centrais ocorrerão será guar­
dada pelo esquema especial de 
segurança da ONU, que virá de 
Nova Iorque e Genebra).

Tudo será re transm itido  
para o mundo: investimentos de 
250 milhões de dólares estão sen­
do feitos pela Telerj, pela 
Embratel e pelos Correios, com 
esse fim. E todos poderão ver 
também, ao vivo e a cores, a 
pretensa solução para outro pro­
blema nacional de grande reper­
cussão no exterior - o da infância 
abandonada: Collor vai receber 
as delegações estrangeiras num 
CIAC feito sob encomenda. Os 
visitantes não terão as emoções 
de um  encontro ao vivo com 
trombadinhas, é claro, mas as­
sistirão a programas de ecologia, 
ciência e cultura.

Programa de Ín d io . Mais 
atraente, no entanto, é o progra­
ma de índio. Se conseguirem o 
dinheiro - 400 mil dólares ainda 
em promessa - líderes indígenas 
e representantes de outros po­
vos se concentrarão numa aldeia 
especial, a Kari-oca. O projeto,

dos caciques Aritana, Ya walapiti 
e Raom, preve a construção ue 
duas ocas em estilo xinguano e 
uma em estilo xavante.

São mais de 200 atividades, 
uma verdadeira festa. Mas os 
convidados estão divididos a 
respeito da substância da come­
moração.

Países ricos x  países pobres.
Em primeiro lugar, começando 
por baixo, há divergências entre 
as ONGs. ONGs são organiza­
ções não governamentais, nome 
onde se abrigam grupos diver­
sos - por sua origem nacional, de 
classe, ou representatividade. 
Numa reunião realizada em Pa­
ris, em dezembro, com 150 des­
sas entidades, as
do N orte  - dos
paises ncos - e as 
do Sul - países po-

-4 1, ■»-*-> m /-I
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geral se dividiram 
em relação a ques­
tões básicas. As do 
N orte  p reocu ­
pam-se, principal­
mente, com a de­
fesa das florestas 
tropicais, dos oce­
anos, a biodiver­
sidade. Também 
acatam a idéia de 
limitara soberania 
nacional sobre 
questões ambien­
tais: aceitam uma 
autoridade supra­
nacional que mo­
nitore e controle o 
ambiente do mun­
do, ev itando  a- 
gressões contra  
santuários ecoló­
gicos - a Amazô­
nia, por exemplo - 
cujos efeitos dele­
térios afetariam o 
planeta como um 
todo. As ONGs 
dos pobres, no en­
tanto, não acham 
que um a força 
como essa seria 
usada para contro­

lar, por exemplo, a brutal emis­
são de poluentes pelos automó­
veis e termelétricas dos países 
ricos...

Num documento intitulado 
"Agenda Sul", que obteve a as­
sinatura de 61 ONGs dos países 
pobres em Paris, se diz claramen­
te: "O melhor é que o meio ambi­
ente dos países do Sul escape to­
talmente do controle do Norte. 
A idéia de um sistema ambiental 
planetário deve ser rejeitada, 
pois será necessariamente domi­
nada pelos países ricos".

A principal preocupação 
desse bloco estará concentrada, 
portanto, nas questões da influ­
ência da dívida externa e do 
modelo de desenvolvimento so­

AGENDA DA ECO-92

10 e 11 - Reunião dos presidentes dos oito 
países do Pacto Am azônico, em M anaus(AM ).

MARÇO
2 e 3 - Reunião preparatória  da O N U  para a 

Rio - 92 , em Nova iorque, EUA.
ABRIL
Reunião do G rupo dos 7 7  (países em desen­

volvimento) na M alásia . A valia  o  cenário d ip lo ­
mático e define uma estratégia para garantir acor­
dos que não se voltem contra os países do Tercei­
ro M undo. Uma das possibilidades que pode vir 
a ser discutida caso a situação d ip lom ática pare­
ça desfavorável: boicote da conferência.

JUNHO
Conferência das Nações Unidas sobre M eio  

Am biente e Desenvolvimento. Principais eventos:
5 e 7  - "Cúpula Parlamentar da Terra", pro­

m ovido pelo G loba l Survival Fórum, na Assem­
bléia Legislativa do Rio de Janeiro: encontro de 
5 0 0  parlamentares, empresários e religiosos de 
todos os continentes. Em discussão a criação de 
uma Cruz Verde, nos moldes da Cruz Vermelha, 
para socorro em desastres ambientais.

2 a  11 - Agenda científica: o G rupo de Tra­
balho N ac iona l e a UNESCO promovem encon­
tro entre especialistas mundiais para debater dez 
temas: b iod iversidade, água, solo, atmosfera, 
educação am biental, florestas, cidades, saúde 
am biental, economia e ambiente, e sócio-diversi- 
dade.

2 a 12 - Feira internacional de tecnologia. 
M a io r pavilhão previsto: o da Alem anha, com 
10 mil metros quadrados.

bre o meio ambiente. ONGs dc 
Norte e do Sul, aliás, concordam 
no esforço para melhorar os ter­
mos do intercâmbio mundial das 
mercadorias a favor do Terceiro 
Mundo. Os ambientalistas pre­
tendem que os pobres desace­
lerem suas exportações - em ge­
ral de matérias-primas naturais 
ou semi-elaboradas - e que os 
acordos internacionais de tarifas 
da ONU formulem políticas le- 
vando  em conta o im pacto  
ambiental que a baixa remune­
ração desses produtos naturais 
pode causar.

Restará convencer os donos 
do capital da justeza de propos­
tas como esta... Quem não for 
muito ingênuo, não precisará 
esperar o fim do ano para saber 
o resultado.

O fórum de discussão das 
tarifas da ONl I - o G ATT (Gene­
ral Agreem ent on Trade and 
Tarifs) - está há dois anos bus­
cando derrubar barreiras impos­
tas pelos países ricos ao comér­
cio de produtos agrícolas. E se­
guirá ano afora discutindo, com 
as barreiras de pé.
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Um medo. Nos EUA circula 
a m aior frota de veículos auto­
motores do planeta, centenas de 
usinas termoelétricas queimam 
boa parte do combustível fóssil 
extraído anualmente no mundo. 
O  país é, assim, campeão das 
agressões à atmosfera, o maior 
emissor de gás carbônico, p rin ­
cipal responsável entre as fontes 
artific iais (existem as naturais, 
também) pelo cham ado efeito 
estufa, que contribui para a ele­
vação da temperatura média da 
Terra. Os EUA resistem às pres­
sões para que a Rio-92 tenha um 
mandato para im por limites na­
cionais para a quantidade de gás 
carbônico a ser lançada na at­
mosfera.

Uma incógnita. N ão se co­
nhece cientificamente como - e 
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a temperatura da Terra. E possí­
vel que em 1992 a temperatura 
média da Terra dim inua, seguin­
do a tendência do ano passado, 
quando ela teria, segundo medi­
ções, caído dois graus nos tróp i­
cos e um grau no restante do 
globo, em função de cinzas jo ­
gadas na atmosfera por vulcões 
- o  Pinatubo, o  Hudson, o Etna - 
que criaram  uma capa de poei­
ra nas camadas mais altas da 
atmosfera e barram  a entrada 
dos raios solares. "N ão haverá 
sinais mensuráveis de aqueci­
m ento g lo b a l nos p ró x im os  
anos", d iz  Vernon Kousky, do 
Centro de Análises Climáticas 
dos EUA, citado pela Veja.

Uma cartinha. Talvez Collor 
precise escrever mais uma em 
1992, cobrando os fantásticos 
1,5 bilhão de dólares prometi­
dos pelo G -7  para a Am azônia. 
O s  d ó iu re s  sd õ  veraes. a  A m a­
zônia também.

Mas o  desencontro é total. 
Líderes para a Eco-92: Collor e 
Kohl. E Brizola, que a festa é no 
Rio. Eis o program a da eco-po- 
lítica. N ão é coisa para índio, 
com certeza.

iHVÊNTe «Tenre,
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OS TEMPOS 
E OS POETAS

BARROCO*

De Colombo à Disnevlândia
Disfarçada de Mickey, a civilização ocidental e cristã volta à Europa 500 anos depois.

Muita gente já comparou a 
viagem de Colombo à conquis­
ta aa Lua, tentando encontrar, 
em nosso tem po, algum  p a ­
râmetro para ela. É provável que 
as mudanças que o mundo vive 
hoje sejam um parâmetro mais 
ap rop riado . Hoje, depois da 
derrubada dos muros atrás dos 
quais se tentou fazer as prim ei­
ras sociedades socialistas, as­
siste-se ao aperfeiçoamento da 
integração internacional in ic ia­
da há 500  anos.

O  poder do dinheiro; os in­
teresses comerciais e financei­
ros; a imperiosa necessidade 
política que cs sistemas sociais 
e econômicos baseados na p ro­
dução de mercadorias têm de 
expandir-se sobre te rritó rios  
novos; os impérios que, no pas­
sado, exigiam a força aberta das 
armas para existir, masque hoje 
sobrevivem através de mecanis­
mos mais sutis e invisíveis - tudo 
é o mesmo e tudo é muito mais 
am plo e diferente.

Homero cantou a formação 
do mundo mediterrâneo. Ca­
mões cantou o Novo Mundo. 
Quem será o cantor desses nos­
sos tempos? Qual meio, trad i­
cional ou eletrônico, usará para 
registrar seu canto?

Um filme que chamará aten­
ção, em 1992, para o choque 
cultural e a tragédia humana que 
provoca: "Brincando nos Cam-

Eos do Senhor", de Hector Ba- 
enco, baseado no romance do 

inrilôç Pçter Motthie$sen (escrito 
em 1965 e, portanto, bem antes 
do atual interesse pela A m azô­
nia e pelos povos da floresta). 
Ele narra o contato entre c iv ili­
zados e indígenas, de diversos 
níveis: indígenas aculturados; 
militares latino-americanos v io­
lentos e corruptos (a exemplo de 
seus antepassados ibéricos); 
missionários católicos, por um 
lado; evangélicos, por outro; 
aventureiros norte-americanos 
(entre eles um mestiço sioux 
criado numa reserva indígena 
dos EUA).

A  obra de Babenco acaba 
sendo também uma lembrança 
dos acontecimentos - trágicos? 
heróicos? - ocorridos há 500  
anos.

N
r as comemorações dos 500 

anos da chegada de Co­
lombo à América o mero 
exame da lista de even­
tos programados já reve­
la a polêmica que se apro­

xima. Há eventos para todos os 
gostos. Para os conservadores, 
que vêem na saga dos descobri­
dores a abertura das portas do 
m undo ao dom ínio europeu 
(que eles disfarçam sob o surra­
do argum en to  da "m issão 
civilizatória"). Para os liber­
tários, que identificam Colombo 
com Adolf Hitler ou com crimi-
n n cn g  r n m i in s  e  n n p . à  sp cn ira- ---- *1-- , -  - -o - -
distância de vários séculos, con­
denam com veemência a ação 
dos espanhóis. Para os militan­
tes indígenas, que aproveitam o 
evento para protestar contra a 
secular situação de opressão e 
espoliação a que estão submeti­
dos e para ressaltar a importân­
cia da cultura aqui desenvolvi­
da, sua rica contribuição para o 
patrimônio comum da humani­
dade. Todos aqueles que querem 
compreender o mundo, o ho­
mem e a sociedade terão final­
mente farto material de estudo 
nos eventos, filmes, livros etc., 
previstos para 1992.

A  FORÇA. No mundo de Co­
lombo não havia a noção de di­
reitos dos homens ou direitos 
dos povos. Hoje, é possível falar 
em um mundo plural. Naquela 
época, essa idéia seria loucura ou 
heresia. A exposição "Circa 
1492", da Galeria Nacional, em 
Washington, extasia seus visi­
tantes ao demonstrar pratica­
mente a pluralidade do mundo 
de quinhentos anos atrás. A Eu­
ropa, naquela época, era uma 
região pobre e atrasada, se com­
parada a culturas como, por 
exemplo, a chinesa ou a árabe.

-.T.—— “T

Mas foi a Europa atrasada que 
dom inou o m undo, e acabou 
impondo sua cultura, sob a for­
ça das armas, de ardis e truques 
contra os povos, m ovida por 
uma fé fanática (fanatismo pe­
rante o qual os xiitas de nosso 
tempo são exemplos de tolerân­
cia e cordialidade) e por interes­
ses comerciais que se confundi­
am com a pirataria
e a rapinagem.

Papel do dinhei­
ro. Os chineses ti­
nham  um a meta- 
luraia mais desen-
-------- C f -

volvida, sua rique­
za material parecia 
maior etc. Mas, em 
contrapartida, em 
sua econom ia, a 
produção mercan­
til e o uso do dinhei­
ro a inda  tinham  
papel limitado. O 
dinheiro e a neces­
sidade de encontrar 
m ercados para  a 
produção e fontes 
de suprim ento de 
matérias-primas e 
alim entos são os 
elementos essenci­
ais na expansão eu­
ropéia. Tiveram pa­
pel p ro g ressis ta  
que mesmo o fun­
dador do comunis­
mo, Karl Marx, re­
conhece. A audácia 
e a ambição desme­
dida dos conquista- 
dores, que m ata­
ram  dezenas de 
milhões de índios e 
escravizaram deze­
nas de milhões de 
africanos transpor­
tados à força para as 
plantações e minas

da América, lançaram as semen­
tes do mundo moderno. Signifi­
cativamente, 1992 lembra tam­
bém o 5e centenário da expulsão 
de mouros e judeus da Espanha, 
decretada por reis católicos, 
Fernando e Isabel, a rainha es­
panhola que o papa João Paulo 
II pensa em beatificar. Mesmo 
sabendo-se que Khomeini não

O ANO DOS 5 0 0  ANOS
JANEIRO
Início do "Ano dos Povos Indígenas", a ser celebra­

do por atos de 200 Grupos Indígenas norte-america­
nos.

MÃKÇÕ
31 - 500° aniversário do decreto de expulsão dos 

judeus e mouros do território espanhol, por Fernando 
e Isabel. Congressos, concertos e colóquios em Israel 
e na Espanha.

ABRIL
19 - Nova Iorque: chegada da regata "Cristóvão 

Colombo", vinda de Gênova.
20 - Sevilha: Um grande evento sob o tema "A  era 

dos descobrimentos" centraliza na Europa a come­
moração do feito de Colombo. Mais de 100 países, as 
maiores orquestras do mundo, exposições de arte, 
leitura de textos, palestras etc.

20 - México: exposição "Sevilha Alternativa", pro­
movida pelo Coordinatina Body for the Indigenous 
People'sOrganizationsof lhe Amazon Basin (COICA).

AGOSTO
São Paulo: a USP promove o congresso "América 

92, raízes e trajetórias". Entre os eventos do congres­
so, a contata "Cristóvão Colombo", composta por 
Marlos Nobre especialmente para a Expo-92, em 
Sevilha.

SETEMBRO
Rio de Janeiro: a Secretaria Estadual da Cultura 

promove o "Festival das Américas".
OUTUBRO
Estréia, nos EUA, do film e de Ridley Scott 

"Christopher Columbus", e de "Cristóvão Colombo, o 
descobrimento", filme de George Kosmatos.

11 - São Paulo: estréia da "Opera dos 500 Anos", 
de Naum Alves de Souza eChico Buarque de Hollanda.

12 - São Domingos: cerimônia no local onde 
Colombo desembarcou há 500 anos.

12 - Gênova: abertura da exposição "1492-1992: 
animais e plantas das Américas e da Europa".

12 - Sevilha: réplicas das caravelas Santa Maria, 
Pinta e Nina partem em direção à América.

12 - Nova Iorque: o Native American Council pro­
move uma hora de silêncio para enfatizar os danos 
ambientais decorrentes da descoberta.

está vivo, é certo esperar do 
mundo islâmico uma reação con­
tra a beata protetora de Colombo.

N O V A  FÉ. N o ano de 1992 con­
tinuarem os assistindo a uma 
nova e mais ampla integração do 
mundo. Muita coisa da época de 
Colombo se mantém. A força 
militar continua fundamental, o 
poder do dinheiro é dominante, 
embora infinitamente maior e 
mais dissolvente. Os novos con­
quistadores não andam mais de 
mãos dadas com religiosos. Po­
deriamos compará-los aos gru­
pos de rock, seus ídolos cerca­
dos por verdadeiras maniresia- 
ções de histeria, que parecem 
constituir uma nova fé imposta 
a selvagens necessitados de ci­
vilização? Mas nesse ano d e i 992 
há uma diferença que pode ser 
notável. A civilização européia 
que começou a dominar o m un­
do há cinco séculos era uma civi­
lização cuja produção material 
ascendente, turbulenta, abria ca­
minho entre culturas desprote­
gidas. E que tirou desse ímpeto 
as forças e a determinação para 
impor-se. O povo que em 1992 
integra, uniformiza e pasteuriza 
o mundo é o americano. Este ano 
os americanos inaugurarão o 
Disney World Europa. Alguns 
críticos dizem que os america­
nos estão prestes a transformar 
a fechada e milenar cultura dos 
sam urais japoneses tam bém  
numa Disneylândia. Só que o 
impulso da produção material 
americana parece esgotado. Que 
se pode esperar dessa mudança 
de hoje nas regras da mudança 
que ocorreu há 500 anos? Este o 
debate do ano.

Especial 92: o ano seguinte foi feito 
por Antonio Martins,José Carlos Ruy, 
R aim undo R odrigues Pereira, Rute 
Imanishi Pereira e Verônica Bercht.
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Inimigo dos trabalhadores na ativa, Collor 
leva miséria e morte aos aposentados: 
antes da crise, morriam em média 8 sócios 
da ASSAPREV do Rio por mês: hoje já são 30 .

um superávit de Cr$ 4,2 trilhões. 
Repetim os, superáv it de 4,2 
trilhões. Caso o governo não pa­
gue os aposentados, então o su­
perávit será de 16,8 trilhões. Nou­
tras palavras, onde "faltava", na 
verdade, sobra dinheiro.

O governo bem que tentou 
desmentir os dados do TCU. O 
novo ministro da Previdência e 
do Trabalho chegou a dizer aos 
congressistas, no dia 23, que os 
números do TCU estavam erra­
dos - mesmo sabendo que são 
números do próprio governo.

No dia 23 de janeiro, o Con­
gresso Nacional rejeitou o proje­
to governamental que previa o 
reajuste de alíquotas. Como fora 
este o pretexto para convocar o 
Congresso, tudo indica que o re­
cesso parlam entar reiniciará. 
Além disso, o Congresso formou 
uma comissão composta por 17 
parlamentares que devem, em 45 
dias, apresentar propostas de 
reformulação glo­
bal da previdência.
Nesse meio tempo, 
porém, o deputa­
do Lazaro  Bar­
bosa (PMDB-GO) 
deve apresentar 
um relatório pre­
lim inar sobre o 
d e c r e t o  
legislativo. Difi­
cilmente este de­
creto sairá, já que 
é recurso excepci­
onal e principal­
mente porque o 
p resid en te  em 
exercício do STF, 
ministro Octávio 
Gallotti, não jul­
gou a inconstitu- 
c iona lidade  do 
Decreto 430. Mas 
julgou inconstitu­
cional um de seus 
itens - exatamen­
te aquele que pro­
metia punição pa­
ra quem pagasse 
os reajustes, mes­
mo se determina­
dos pelo Judiciá­
rio. Noutras pala­
vras, para os apo­
sentados, a guer­
ra judicial continua.

J O G O  DE CENA. O Governo en­
saiou um  golpe de "João sem 
braço" ao fazer do pagamento 
da d iferença do reajuste  de 
147,06% a 2,5 milhões de aposen­
tados e pensionistas um cavalo 
de batalha. Blefou ao tentar im­
por o aumento de alíquotas da 
contribuição social de trabalha­
dores, autônomos e empresas - 
percentuais de até 100%, no caso 
dos assalariados - e recriar a con­
tribuição extraordinária do Con­
gresso, para cobrir o suposto 
rombo de caixa da Previdência. 
Em cena, a p repo tência  e o 
autoritarismo trapalhão de sem­
pre, numa armação para justifi­
car a privatização da Previdên­
cia e, ao mesmo tempo, garantir 
o acordo com o FMI.

O Governo blefou ao convo­
car o Congresso extraordinaria­
mente para votar um projeto cuja 
rejeição ele esperava e blefou 
com a edição do Decreto 430.

Na verdade, ao Governo in­
teressa encenar a quebra da Pre­
vidência. A rejeição do projeto, 
era o mote que ele buscava para

anunciar a sua privatização. O 
projeto, da lavra do ex-ministro 
Magri, está prontinho, aguar­
dando o m om ento oportuno 
para ser deslanchado. Ele restrin­
ge o direito à seguridade social 
pública aos trabalhadores com 
renda de até cinco salários míni­
mos, deixando para o setor pri­
vado o restante.

Medidas nesse sentido teri- 
am apoio de setores da oposi­
ção. O governador de São Paulo, 
Luis Antonio Fleury, já teria an­
tecipado ao próprio presidente 
Collor, no último dia 16, que o 
PMDB rejeitará o aumento da ar-
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minado a iniciar imediatamente 
a discussão para a reformulação 
global da Previdência", segun­
do relata o jornal O Globo. Só 
que não há no momento outra 
proposta de "reformulação glo­
bal" a não ser a privatização.

Significativa, no mesmo sen­

Depois do abandono oficial, a desilusão do calote

INSS, SIGLA DA MORTE
"Morrer faz parte da vida e falecimento é coisa 

normal. A culpa de fatos como esse é dos próprios 
aposentados, que querem ir todos ao mesmo tempo ver 
a cor do dinheiro. São velhos, doentes e estressados!" 
Foi o que disse, sorrindo, o superintendente estadual do 
INSS, Carlos Eduardo Seabra, culpando o aposentado 
Waldomiro Bonifácio de Oliveira, 77 anos, por sua pró­
pria morte depois de mais de seis horas na fila de uma 
agência do Baner; no subúrbio de Coelho Neto, zona 
oeste do Rio.

Seabra continua ocupando o mesmo cargo. Cinis- 
mos desse tipo são permitidos no órgão presidido por 
José Arnaldo Rossi, considerado pela deputada federal 
e radialista Cidinha Campos (PDT-RJ) um "ladrão", por 
estar "cumprindo muito bem o seu papel de confundir 
as coisas e ser o agente da privatização ao INSS". Cidinha 
Campos enviou uma "notícia-crime" à Procuradoria 
Geral da República porque Rossi se negou a fornecer 
documentos relativos a despesas no valor de Cr$ 15 
bilhões que foram pagos para a realização de uma 
auditoria nas contas do Instituto.

Outros aposentados poderão ter a mesma "sorte" 
de Waldomiro, para que o governo mostre serviço ao 
FMI, o que não inclui o bem-estar do povo e de seus 12 
milhões de aposentados, que, segundo Roberto Pires, 
presidente da Associação dos Aposentados e Pensionis­
tas do Rio de Janeiro (Asaprev), vivem em clima de 
intensa aflição.

tido, é a entrevista do deputado 
Delfim Netto, publicada pela 
Gazeta Mercantil. O ex-minis­
tro da Fazenda vangloriava-se 
por terem a direita e a esquerda 
somado forças, no meio da se­
mana, para derrotar um "ajuste 
tribu tário  m eia-sola". Dizia 
também que todo esforço para 
superar as dificuldades do INSS 
deveria ser feito através de cor­
te de despesas, não de aumento 
de receitas. E considerava mui­
to possível a aprovação, pelo 
Congresso, de um conjunto de 
medidas que restringisse a Pre­
vidência pública aos trabalha­
dores que ganham até 5 salári- 
os-mínimos, restando aos de­
mais associarem-se a seguros 
privados de saúde e aposenta­
doria. "Está havendo um avan­
ço fantástico", considerou Del­
fim. "O Congresso está executan­
do a agenda que Collor lançou

sem levar a sério", concluiu.
Por outro lado, todo o fu­

ror em torno do assunto - até a 
bancada governista chiou - veio 
a calhar para as mudanças que 
de há muito Collor pretendia 
fazer nos ministérios do Traba­
lho e Previdência Social, e da 
Ação Social. Magri e Margarida 
Procópio já eram cartas fora do 
baralho há muito tempo. E de há 
muito o Governo carece de uma 
ponte segura no toma-lá-dá-cá 
com a maioria fisiológica do Con­
gresso. A indicação de dois par­
lamentares do PFL para os mi­
nistérios foi um sinal claramen­
te franciscano, uma semana de­
pois de ter remetido o projeto de 
aumento das alíquotas ao Con­
gresso com repercussão visceral­
mente negativa.

Credibilidade. Uma proposta 
embrionária, em discussão na

"Queremos apenas o 
cumprimento das leis vo­
tadas pela Constituinte", 
observa o presidente da 
Asaprev. Para não con­
ceder reajustes - "corre­
ções e não aumentos", 
lembra Pires, omite-se o 
drama dos aposentados 
e parte importante das in­
formações: "Os preços 
dos remédios aumenta­
ram 2.000% , enquanto 
nossos salários foram  
corrigidos em 147,06% ", 
afirma.

A rotina diária dos 
aposentados não se re­
sume às filas de bancos. 
No Rio, cerca de 700 mil 
deles vivem o drama dos 

i  hospitais, onde são pes- 
§ sim am ente atendidos, 

quando o são. Nos últi- 
8 mos meses, a situação 

vem se agravando visi­
velmente, como prova o

número de óbitos entre os 20 mil associados da Asaprev. 
Antes do agravamento da crise, morriam em média 8 
sócios por mês; hoje são 30. O Rio é uma pequena 
mostra do que ocorre no país.

A substituição de Rogério Magri pelo deputado 
Reinhold Stephanes (PFL-PR), ex-presidente do INPS no 
governo do general Geisel, não trouxe esperanças aos 
aposentados. "Mudam-se os nomes, mas a filosofia 
continua igual, a filosofia é idêntica", constata Pires, 
que defende a presença dos trabalhadores na adminis­
tração da Previdência, o que jamais foi permitido na 
gestão de Magri. "Ele nos traiu", diz o presidente da 
Asaprev. "Reconhecemos que há problemas no setor, 
mas queremos contribuir. Temos muita gente entre nós 
que acumulou experiência ao longo da vida e está dis­
posta a ajudar".

Desdobrando-se em contatos diretos com os apo­
sentados e tentando apurar denúncias de irregularida­
des cometidas pelo INSS nos bancos e hospitais, Roberto 
Pires faz questão de assinalar que a luta dos aposen­
tados não tem "coloração partidária" e considera "a  
nossa maior vitória" a compreensão do trabalhador 
da ativa. E nesse sentido a Asaprev vem trabalhando 
em conjunto com sindicatos ligados à CUT-RJ, como 
aconteceu na preparação do ato público realizado na 
Cinelândia, centro do Rio, lembrando a passagem dos 
69 anos de fundação da Previdência no país.

MÁRIO AUGUSTO JAKOBSKIND,
do Rio

bancada do PT, para ser levada 
ao conjunto das oposições, pre­
vê uma reformulação geral da 
Previdência Social que se contra­
põe à privatização pretendida 
pelo Governo. A proposta em 
discussão no PT prevê a univer­
salização da seguridade social 
(benefícios e pensões, e saúde) 
para todos os assalariados. A 
proposta define a previdência 
complementar a partir de um 
patam ar mais elevado (ainda 
indefinido) do que os cinco mí­
nimos fixados pelo Governo e 
um controle efetivo sobre os fun­
dos sociais. O Donto de oartida 
desta nova Previdência seria a 
alteração da gestão, que passa­
ria a ser tripartite - trabalhado­
res, empresários e governo, com 
menor participação do governo.

Com a farsa em andamento, 
a mobilização dos aposentados 
prossegue em todo o país, dei­
xando no ar uma pergunta: a 
aposentadoria precoce de Collor 
seria uma solução para.o pro­
blema?

NILMÁRIO MIRANDA E 
SULMANITA STELAM

de Brasília

COLABORARAM: FLÁVIO 
AGUIAR E VALTER POMAR
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Incompetência, ilegalidade e mentira: 
por trás da novela dos 147% , um plano 
para ajeitar o PFL no governo e 
favorecer a privatização da Previdência.

ESQUIMÓS DA 
MODERNIDADE

H
á alguns anos, um estudante do
2 sgrau levou uma questão ao pro­
fessor de geografia. Ele tinha visto 

numa revista uma matéria sobre os es­
quimós, hoje vivendo em casas confor­
táveis, com aquecimento interno, T V  
eeletrodomésticos. Em outros tempos, 
os costumes eram outros, e não era só 
quanto ao iglu, que servia de moradia: 
a escassez de alimentos levava a com­
portamentos sociais considerados cru­
éis. Os velhos, por exemplo, quando se 
tornavam "im produtivos", incapazes 
de caçar e aiudar no sustento da com u­
nidade, eram levados a um  lugar dis­
tante e abandonados no gelo, para mor­
rer rapidamente, seja por ataque de um  
urso ou pelo frio e fome. De qualquer 
forma, não resistiríam m uito.

Os demais alunos ficaram tãohor- 
rorizados com isso quanto o colega que 
levou a questão ao debate. O  professor, 
com vernizes de antropologia em sua 
formação, tentou explicar que isso era 
uma questão de sobrevivência para a 
própria comunidade, um  costume de 
povos antigos e prim itivos, que não 
devia ser visto sob a ótica de uma so­
ciedade moderna etc. Não convenceu. 
Por mais que se admitissem os proble­
mas de abastecimento dos esquimós, o 
costume foi considerado cruel, desu­
mano, inadmissível. Coisa de "selva­
gens" mesmo.

A lguns desses alunos devem es­
tar agora lembrando-se dos esquimós. 
E vendo que uma sociedade “moder­
na", sem problema de falta de comida 
mas com problema de interesses eco­
nômicos, pode ser até mais cruel que 
os esquimós. Não bem a sociedade, mas 
quem a governa, propondo até mais 
"modernidade" à sociedade e ao país.

H á dinheiro para pagar os "ve­
lhos" que já  não podem produzir, mas 
que trabalharam m uitos anos produ­
zindo. Eles têm esse direito garantido 
por lei (lei escrita é  coisa de sociedade 
“moderna") e deveríam chegar até o 
fim  da vida gozando do chamado "ócio 
com dignidade", pois já  fizeram  o que 
podiam. M as há um  governo - que os 
alunos chamariam de cruel, desuma­
no, "selvagem" - fazendo pior que o 
inadm issível para os esquimós (eles 
faziam  isso por falta  de condições, 
enquanto aqui é por vontade mesmo): 
abandonando os velhinhos à morte 
certa . N ão tão rápida q u a n to  a 
provocada pelo ataque de um urso ou 
a provocada pelo frio e fom e juntos: é 
uma morte mais lenta, de fom e crôni­
ca, de doenças que poderíam ser cura­
das e não são porque não há dinheiro 
para comprar remédios...

A h, como o governo da moderni­
dade é prim itivo! Por que não jogar 
logo os velhinhos às feras, Collor & 
Cia?

MOUZAR BENEDITO

ORÇAMENTO FEDERAL

11 trilhões à deriva
Por conta da dívida externa , o governo prende os 147%.

O Ministério de Collor era e continua frágil 
diante do FMI. Mas os compromissos com o 
governo, esses, são intocáveis. Obrigado por de­
cisões judiciais a pagar os 147% para os aposen­
tados, Collor armou cadeia nacional para dizer 
que o reajuste era impagável. Quando o aumento 
das contribuições previdenciárias - saída apre­
sentada pelo governo - tomou-se inviável no 
Congresso, o presidente substituiu Magri e Mar­
garida, dizendo querer evitar um remanejamen- 
to de verbas no orçamento. Por que tal "ime- 
xibilidade" na peça orçamentária, para ampliar 
conhecida expressão ex-ministerial?

" D espesa extra" .
Diz o governo que o 
pagamento dos 147% 
acarreta despesa extra 
de 11 trilhões de cru­
zeiros em 1992, o que 
estimularia "o mais 
perverso dos impos­
tos", a inflação, no di­
zer do Planalto. Mas o 
fato é que o governo 
esconde despesas in­
c o m p a ra v e lm e n te  
maiores, aquelas em 
proveito do grande 
capital. O volume to­
tal de despesas previs­
tas no orçamento é de 
500 trilhões de cruzei­
ros. Perto  de 250 
trilhões vão para a 
rolagem de dívidas e 
pagamentos de juros.
Esse m on tan te , de 
50% do orçamento, re­
presenta dram ático 
aumento em relação a 
1991, quando  o 
pe rcen tu a l dessas 
despesas foi de 20% 
em relação ao total.

Esse d isp a ra te  
está vinculado à execução do projeto liberal para 
a economia. Suas causas relacionam-se, em pri­
meiro lugar, à retomada do pagamento da dívi­
da externa, vista pelos conservadores como es­
sencial para levar o país à modernidade. O acor­
do do governo para pagar os juros atrasados 
aos bancos, somados com os que se prepara para 
acertar com o Clube de Paris, fazem 10 bilhões 
de dólares a serem enviados ao exterior este ano.

Para cumprir essa meta, não basta obter um 
saldo comercial, porque esse pertence aos ex­
portadores privados. Na década de 80 o Estado 
assumiu o ônus da dívida externa, feita essen­
cialmente pelo setor privado. Como os dólares 
são gerados no país pelas exportações priva­
das, o governo precisa comprá-los, para o que 
constituiu um fundo em cruzeiros. E em núme­
ros de hoje, a parcela dos gastos públicos desti­
nada a cobrir os 10 bilhões de dólares é aproxi­
madamente igual a 11 trilhões de cruzeiros.

JURO S ALTOS. Ao mesmo tempo, o programa 
de reformas neoliberais exige a redução das ta­
xas de inflação. O governo comprometeu-se com 
o FMI a reduzi-la a 2% ao mês até dezembro. 
Isso é indispensável para tranqüilizar investi­
dores estrangeiros e recompor o apoio político 
a programas como a abertura da economia aos 
estrangeiros e privatização das estatais.

Entretanto, os liberais não gostam de cho­
ques econômicos. Qual a saída? A elevação da 
taxa de juros, o que é, no mínimo, uma crença 
interesseira. As grandes empresas são, na maio­
ria, credoras líquidas do Estado, e tendem a ga­

PASMEM,
SENHORASE 

SENHORES!
A quantia que o gover­

no chia p a ra  p a g a r aos 
a p o s e n ta d o s , com  os 
1 4 7 % , é e x a ta m e n te  a  
m esm a, em dólares de ja ­
neiro de 1 9 9 1 , que ele se 
com prom eteu a m a n d a r  
para  o exterio r nos acor­
dos com o FMI: 11 trilhões 
de cruzeiros. Além  disso o 
governo va i gastar 5 ,6%  
ao PIB, ou 2 0  trilhões, em  
rem uneração  ao  g ra n d e  
capital sob a form a de p a ­
gam entos de juros.

nhar com a alta dos juros. Ao longo da década 
de 80 esse foi o mecanismo que permitiu em 
média manter ou elevar os lucros dos monopó­
lios, apesar da estagnação econômica e do em­
pobrecimento dramático da população. Em 1992 
as elites pretendem desviar parte expressiva da 
arrecadação do Estado para recolocar em fun­
cionamento essa máquina sinistra de multipli­
car desigualdade, e a prova disto se encontra, 
de novo, na carta de intenções do governo ao 
FMI. O governo comprometeu-se a promover 
um corte brutal nas despesas do Estado com 
salários, investimentos e custeio. O objetivo é 

gerar um saldo, cha­
m ado de superávit 
p rim ário  no orça­
mento, equivalente a 
3% do PIB. Portanto, 
ainda excluído o pa­
gamento de juros, a 
arrecadação de im­
postos deverá ser sig­
nificativamente su­
perior às despesas da 
máquina estatal.

Corte no  social.
Após o pagam ento 
dos juros, informa a 
carta, o superávit pri­
mário irá se transfor­
mar num déficit real 
equivalente a 2,6% do 
PIB. Mas esse déficit 
o FMI aceita, porque 
para a sua receita ju­
ros altos são a solu­
ção para o país. Por­
tanto , apenas com 
transferências de 
renda ao grande ca­
pital o governo vai 
gastar 5,6% do PIB, 
mais de 20 trilhões de 
cruzeiros, ou seja, 
quase o dobro do que 

deve, com os 147%, aos aposentados.
Não existe redução dos gastos do Estado. 

Existe uma elevação dos gastos com o paga­
mento de juros e uma redução brutal das des­
pesas sociais, que deve vitimar não só os que 
dependem da Previdência. O Secretário do Te­
souro Nacional, Pedro Parente, anunciou em 
setembro do ano passado, ao chegar ao Con­
gresso a proposta orçamentária para 1992, que 
o projeto previa um corte em média de 25% nos 
gastos com programas sociais. O documento 
estabelecia ainda redução de 20,8% nas despe­
sas com o funcionalismo, e uma diminuição de 
14,8% nos repasses à Previdência Social, enquan­
to os investimentos das estatais teriam de ficar 
37,8% abaixo do limite fixado pela Lei de Dire­
trizes Orçamentárias.

Por estudar pouco estes dados, a oposição 
popular perdeu uma oportunidade de ouro para 
denunciar a política de concentração de renda 
embutida na proposta do Executivo, quando 
de sua votação no Congresso. Oportunidade 
semelhante perdeu-se quando dos debates so­
bre a concessão dos 147% aos aposentados. Esse 
desconhecimento tem levado a conseqüências 
trágicas. No fim de 1991, expressivo número de 
parlamentares de esquerda votou a favor, e 
contribuiu para aprovar emenda ao orçamen­
to, sustentada por deputados como José Serra, 
César Maia e Delfim Netto, que propunha re­
duzir o percentual máximo dos gastos da União 
com os salários do funcionalismo.

ANTONIO MARTINS

PLANALTO
M ARINHO

N
o fundo, o Palácio do Planalto. Com 
aquele seu sorriso marinho, A le­
xandre Garcia olha para a câma­
ra, ergue o punho no cerrado, e declara: 

"V e lh in h o s  do m u n d o , u n i-v o s!  
Carcará..." etcétera. Ficção científica? 
Talvez, mas não m uito distante da re­
alidade desde que, imersa na mais re­
cente ciranda da política nacional, in ­
ternacional, se levarmos em conta o de- 
dão do FM I, a Globo passou algum tem­
po sem saber direito a quem agradar 
primeiro. Escolheu como alvo, além de 
seu eterno preferido Leonel Brizola, ago­
ra em briga com A C M , Alc.eni “peda­
lada" Guerra, o afinal mexível A nto- 
nio M agri, e a questão dos aposenta­
dos. H á uma vantagem nisso tudo, pois 
não é mais necessário abusar do sal de 
fruta: a volta no estômago vem natu­
ralmente, depois do jantar, ao se ver o 
M arinho's clã, Garcia à frente, Planal­
to ao fundo, erigir-se em campeão da 
moralidade pública diante de um  go­
verno que ele mesmo ajudou a fabricar, 
maquiar, mascarar e dourar. Depois 
disso, qualquer eructaçãoé mera co-in- 
cidência.

V ivem os decididamente tempos 
novos. Não é que a mixaria que os apo­
sentados ganham entrou na pauta de 
preocupações do FMI, e é matéria de 
acordo e desacordo? N um  momentoem  
que o movimento estudantil está au­
sente das ruas, em que o movimento  
sindical executa recuos estratégicos dig­
nos de Napoleão na Rússia, o governo 
se vê acuado -e  no desespero - pelo mo­
vim ento da terceira idade, que hoje le­
vanta a bandeira do fu turo  neste país! 
A  C U T deveria fazer um cartaz com 
um  velhinho que aponta para o leitor 
(como aquele do tio Sam) e dizer: "eu 
sou você amanhã".

Como em rio de piranha jacaré anda 
de jet-ski, a Globo, eterno moinho dos 
ventos atenta às oportunidades da his­
tória, deve ter escolhido o mais seguro 
para por-se a cavalo. A final, mais vale 
um  ibope de novela na mão do que um  
governo voando, e assim , enquanto go­
verno e FM I fazem  as contas com base 
nas mixarias que você ganha, ou aca­
bará ganhando, dá-lhe defesa dos nos­
sos aposentados nas paisagens marinhas 
do nosso planalto.

FLÁVIO AGUIAR

U R G E N T E
PEFELÊ ATACA 

NO AMAPÁ
O vereador Pery Arqui- 

lau (PT), de M acapá, foi se­
questrado, juntam ente com 
o tam b é m  v e re a d o r Luís 
Banha (PDT), espancado e 
baleado com três tiros, na 
m adrugada de 23  de janei­
ro. Pery encabeçava várias  
denúncias contra a corrupção 
no estado, envolvendo o go­
v ern a d o r A n ibal Barcelos 
(PFL) e seu tio Sérgio Barcelos. 
Por isso, vinha sendo am ea­
çado e seguido.

Os seqüestradores, três 
rapazes, disseram  que só 
queriam  o Pery, soltaram  
Luis Banha e levaram  o ve­
reador petista até um a es­
trada, onde ocorreu o espan­
camento e os tiros que, no 
escuro, acabaram  atingindo  
regiões não fatais do corpo 
de Pery Arquilau. Quando  
voltaram  para  a cidade, o 
veículo capotou, um dos ra ­
pazes fugiu e os outros dois 
p e rm a n e c e ra m  no lo ca l, 
on d e fo ram  encontrados  
pela polícia. Um deles con­
tou na hora que tinham  sido 
contratados por Sérgio Bar­
celos, filho do governador.



SEM-TERRA

Livres, esperam justiça
Eles foram  presos sem nenhum a  
prova, em agosto de 1990 . V ão

esperar o julgam ento em liberdade.

Da esq. para a dir., Augusto, Gawasky, Otávio e Idone, junto a um companheiro.

D
epois de amargar 17 me­
ses no Presídio Central de 
Porto Alegre, os quatro 
colonos sem-terra acusa­
dos da morte do PM Val- 
deci de Abreu Lopes conquista­
ram um direito concedido aos 

acusados com bons anteceden­
tes: aguardar em liberdade seus 
julgamentos. A morte do PM 
ocorreu no dia em que um gru­
po de colonos iniciou uma ma­
nifestação na Praça da Matriz, 
em frente ao Palácio Piratini. O 
ataque da Brigada Militar aos 
agricultores transformou o cen­
tro da capital gaúcha em um  ce­
nário de guerra civil.

Tiros, bombas, cachorros, 
cargas de cavalarianos armados 
com espadas foram usados, pro­
vocando pânico nos colonos, 
muitos acompanhados de m u­
lheres e filhos. Em um incidente 
até hoje não suficientemente es­
clarecido, uma colona foi ferida 
a tiro na barriga e o PM Valdeci 
morreu por causa de um golpe 
de foice.

Três dos "Quatro de Porto 
Alegre" falaram com exclusivi­
dade a José L.Lima, para o Bra­
sil Agora.

Como vocês receberam as 
acusações?

Otávio - Foi uma surpresa 
muito grande. No dia seguinte 
de manhã, quando fizeram o re­
conhecimento, eu fui apontado, 
mas me mantive tranqüilo. Ti­
nha certeza da minha inocência. 
Eu estava no pronto-socorro na 
hora do incidente. Os médicos 
confirmaram isso.

Gowaski -Temuma fotogra­
fia que mostra minha prisão na 
frente do Palácio Piratini, minutos 
antes do incidente. Eu fiquei feri­
do no braço e também me leva­
ram para o pronto-socorro.

Bento - Não vi nada do que 
ocorreu. Só fiquei sabendo dentro 
da Prefeitura. A Brigada Militar 
sitiou o prédio e o comandante 
gritava que queria a vingança do 
companheiro morto. Queriam in­

vadir. Se não fosse o povo ficar do 
nosso lado e impedir a invasão, 
teria ocorrido um dos maiores 
massacres da história de Porto 
Alegre.

Como foi o dia-a-ãia no Pre­
sídio?

Otávio - E sempre muito ten­
so. O pessoal lá tem o moral bai­
xo, e fim  de ano p io ra . Há 
superlotação da cadeia. Foi mui­
to triste esse um ano e cinco 
meses, o nosso sofrimento e tam­
bém o das nossas famílias. Só 
deixamos amizades lá dentro, 
porque eles admiram nossa luta, 
porque todo aquele pessoal é 
vítima dessa sociedade.

Bento - Os cinco primeiros 
dias foram os mais difíceis, de 
castigo no "jumbo", uma cela 
com mais 17 presos, pior do que 
estrebaria. Comida e água joga­
das no chão. Não tinha onde 
dormir. Foram os cinco dias mais 
difíceis de minha vida.

Havia ainda alguma espe­
rança de sair antes do julgamen­
to?

Otávio - Eu não tinha mais 
esperança. Tenho confiança na 
Justiça, que ela será feita no júri, 
porque até agora ela não existiu.

Gowaski - Minha única es­
perança era sair no júri. Não fo­
mos nós, sabemos que tudo foi 
montado pela Brigada Militar.

Bento - Quando entramos no 
Central não nos considerávamos 
presos políticos. Acreditávamos 
que a Justiça em breve nos liber­
taria para aguardar o júri em li­
berdade. Mas quando negaram 
o quarto  ped ido  de habeas- 
corpus nós começamos a perce­
ber que havia um  jogo político 
dos grandes, que são contra nós, 
principalmente da própria Jus­
tiça. O Dr. Guimarães, que fez 
todo o processo, ajudou a Briga­
da Militar a montar esse proces­
so. Queriam condenar alguém e 
não importava quem. Aí já era 
uma coisa política e não só pela 
morte do soldado. Percebemos

que éramos presos políticos, pois 
não havia nenhuma razão para 
nos manter na prisão.

E qual seria a intenção por 
trás do processo?

Bento - Eles queriam come­
çar a acabar com o Movimento 
dos Sem-Terra.

Passados estes episódios, 
vocês ainda acreditam na Justi­
ça?

Otávio - Eu achava que o Ju­
diciário do Rio Grande do Sul 
era mais competente. Hoje nós 
somos vítimas dele. A super­
lotação dos presídios gaúchos é 
de responsabilidade do Judiciá­
rio. Encontramos lá dentro pes­
soas condenadas a regime aber­
to, suspeito de homicídio com 
dois anos e meio de cadeia! O 
Judiciário é muito falho hoje, 
mas, se ainda existe justiça, nós 
seremos absolvidos pelo júri.

Quando Alceu Collares as­
sumiu como Governador, vocês 
tiveram alguma esperança de 
serem libertados?

Otávio - Eu até achei que ia 
mudar, porque já nos conside­
rávamos presos políticos. Rece­
bemos apoio de vários países, 
gente escrevendo cartas pedin­
do nossa libertação. E ele sem­
pre dizendo que era um proble­
ma judicial.

A reforma agrária tem fu tu­
ro no Brasil?

Otávio - Só com muita luta e 
união. Quando os trabalhadores 
do campo e da cidade se unirem 
para lu tar por ela. Só com a 
conscientização do povo vamos 
ter reforma agrária.

Bento - Estou com 40 anos e 
desde criança ouço falar em re­
forma agrária. Lá por 1960,1962, 
o Leonel Brizola, quando foi 
Governador do Rio Grande do 
Sul, desapropriou duas fazen­
das. Mas ficou nisso. E a reforma 
agrária não sai do papel. O MST 
surgiu há 10 ou 11 anos, quando

"O S QUATRO DE 
PORTO ALEGRE"

◦  OTÁVIO AMARAL - Acusado de ser o 
autor do golpe. 28 anos, casado, uma fi­
lha de 7 anos. Pai também agricultor, per­
deu terras por causa da Barragem de Pas­
so Real. É o mais novo dos quatro filhos. 
Ingressou no Movimento dos Trabalhado­
res Rurais Sem Terra (MST) em 1988. Acam­
pado na Fazenda Boa Vista, do INCRA.
O AUGUSTO MOREIRA - 38 anos. Casado, 
seis filhos, o mais moço com 3 anos, o mais 
velho com 14. Segundo de seis irmãos. 
Também ingressou no MST em 1988 e es­
tava acampado na Fazenda Boa Vista, do 
INCRA.
◦  JOSÉ CARLOS GOWASKI - 22 anos, sol­
teiro. Segundo de oito irmãos de uma fa ­
mília que sempre trabalhou na terra como 
arrendatária. Ingressou no MST em 1988, 
acampado na Boa Vista, do INCRA. Dez 
dias antes de sua libertação, foi sorteado 
para um lote de terra em Eldorado do Sul 
junto com outras 79 famílias.
O IDONE BENTO - 40 anos. Terceiro de nove 
filhos. Casado, dois filhos, um de 12 e outro 
de 9 anos. Três anos de acampado. Foi 
sorteado para assentamento em Capela 
de Santana com 14 outras famílias.

o povo sem-terra começou a se 
organizar. Queremos um  plano 
de reforma agrária, mas não lu­
tamos só pela terra. Lutamos por 
moradia, saúde, educação. Mas 
não esperamos nada disso do 
presidente Fernando Collor.

E agora, vocês dois que já  
ganharam terra, o que pretendem 
fazer?

Gowaski - Nós vamos criar 
uma cooperativa. Comprar im­
plementos. Plantar arroz e milho, 
que é o que dá naquela terra.

Bento - Na nossa terra, em 
Capela de Santana, vamos plan­
tar uma grande variedade de 
vegetais. Nesses quatro anos de 
acampamento discutimos as for­
mas de trabalhar a terra e tam­
bém vamos criar uma cooperati­
va. E uma área de 190 hectares 
para 15 famílias.

Otávio - Eu não fui sorteado 
ainda. Vamos seguir lutando, 
mas devagar, porque até resol­
ver o nosso caso eles vão tentar 
m ontar qualquer coisa contra 
nós para voltar a nos prender.

CELUS

VIOLÊNCIA NA  
BAHIA

Entre 1980 e 1990, foram 
assassinados 140 lavradores na 
Bahia. O  estado da Bahia foi o 
campeão em número de confli­
tos pela posse da terra em 1990: 
foram 62 ao todo. Incluindo os 
6 confl i tos ocorridos em Sergipe, 
eles envolveram 16.465 fam íli­
as, que tentavam  consegu ir 
56 8 .23 7  hectares de terra. Fo­
ram assassinados 13 lavrado­
res. Em 1991, mais 9 trabalha­
dores foram liquidados em 55 
conflitos.

♦
Raramente algum ju iz deci­

de a favor dos trabalhadores e 
posseiros, e mais raramente a in ­
da uma decisão dessas é cum­
prida. O  grile iro  Carlos Bonfim, 
por exemplo, nega-se a cum prir 
lim inar de manutenção de pos­
se da Fazenda Rio das Rãs, 
expedida pelo ju iz de Bom Jesus 
da Lapa, em favor de 300 famí­
lias de posseiros. Prefeito, vere­
adores e polícia aliaram-se ao 
grile iro. Até o ofic ial de justiça 
encarregado de fazer valer a 
lim inar virou contra os possei­
ros. Nos dias 6 e 7 de janeiro foi 
feita uma grande manifestação 
em Bom Jesus da Lapa, com a 
presença do deputado federal 
Alcides Modesto (PT-BA), e do 
estadual G eraldo Simões, em 
apo io  ao juiz. Mas a lim inar 
ainda não foi cumprida.

♦
A CPI da violência e im pun i­

dade no campo, instalada em 
1990 e presidida pelo deputa­
do Geraldo Simões (líder do PT 
na Assembléia Legislativa da 
Bahia), constatou também a exis­
tência no estado da prática do 
escravismo, com o ocorre na 
Usina A liança, loca lizada no 
m unicíp io de Terra N ova. O  
escravismo está se expandindo 
no Recôncavo Baiano, especial­
mente nas usinas de açúcar.

♦
Entre as propostas da CPI

inclui-se a revisão de processos 
de doação, concessão e a liena­
ção de terras públicas. A  p rio ri­
dade dos governos federal e 
estadual, segundo Simões, tem 
sido a titulação de terras, em de­
trimento das desapropriações 
por interesse sociaí.
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Um golpe bem protegido

BÓRIS, UM A  
VERGONHA
O  descontrole de preços, 

conseqüência da eliminação dos 
subsídios estatais na ex-URSS, 
começa a apresentar um balan­
ço negativo. Nas regiões mais 
pobres, como as ex-repúblicas 
soviéticas da Ásia Central, as 
autoridades ressuscitaram par­
cialm ente os subsídios, para 
evitar explosões de desconten­
tamento.

♦

N o Uzbequistão, o governo 
anunciou o aumento das bolsas 
concedidas aos estudantes, que 
hoje são de 170 rublos (cerca 
de 1,7 mil cruzeiros) mensais. 
A  decisão foi tomada depois de 
uma onda de protestos estudan­
tis, com saldo de 6 mortos.

♦

Enquanto isso, no T a d ji­
quistão, o Partido Socialista (o 
novo nome que o ex-PC assumi­
ra) resolveu virar-casaca outra 
vez, passando a chamar-se Par­
tido Comunista. Os espertos ex- 
comunistas, atuais socialistas e 
futuros comunistas do T ad ji­
quistão tomaram de novo o ve­
lho nome diante do crescimento 
das críticas às autoridades rus­
sas, em especial a leltsin,quese 
identifica com o anticomunismo.

♦

OTadjiquistão, aliás, segun­
do o jornal italiano "La Stampa", 
acaba de vender clandestina­
mente ao Irã três ogivas nucle­
ares, pela ninharia ae US$ 150 
milhões.

♦

E falando em liberalização 
dos preços, o homem-chave do 
processo, Bóris le lts in , está 
am argando uma queda vertical 
em sua popularidade. Durante 
o golpe de Estado de agosto con­
tra M ikhail Gorbachev, 90% dos 
russos apoiavam  leltsin. Esse 
ânimo dim inuiu conforme au­
mentavam os preços, e hoje 
leltsin tem a aprovação de ape­
nas 27% de seus compatriotas.

♦

0
 golpe militar na Argélia, 
que impediu a chegada 
ao poder dos integristas 
islâmicos, atirou mais 
uma pedra contra a su­

posta Nova Ordem Mundial de 
paz e democracia. Afinal, em 

plena era de queda de muros e 
discursos inflamados contra as 
ditaduras, o golpe argelino teve 
o apoio - ou pelo menos a tole­
rância - de todas as potências oci­
dentais e de quase todo o m un­
do árabe que temiam uma ex­
pansão internacional do funda- 
mentalismo islâmico.

Esse medo tem raízes con­
cretas, já que o integrismo é hoje 
a corrente de opinião 
que mais cresce no 
mundo Árabe e Nor­
te da África, e penetra 
rapidamente nas seis 
ex-repúblicas soviéti­
cas de população islâ­
mica. Àbase social do 
integrismo são os de­
sempregados e traba­
lhadores sem especi­
alização, aos olhos de 
quem o tradicionalis- 
mo religioso militan­
te aparece como um 
"guardião da cultura 
e do povo", contra go­
vernos empenhados 
em planos de ajuste, 
sob a orientação do 
FMI. Os fundamenta- 
listas já são a maior 
força de oposição no 
Egito, Jordânia, Tuní­
sia e Marrocos.

Entre os governos 
ocidentais, o m edo 
cresce com os rumo­
res de que a Líbia, a 
Argélia e principal­
mente o Irã estariam 
bem próximos de ob­
ter a "bomba atômica 
islâm ica". O jornal 
egípcio Al Wattan-al 
Arabi chegou a dizer 
que o Irã fez um acor­
do com o Paquistão 
(uma potência nucle­
ar), para a produção 
em breve de sua pró­
pria bomba atômica.

GEÓRGIA

Para completar os problemas 
de Bóris, ele a inda não conse­
guiu um acordo para elim inar 
as armas nucleares instaladas 
fora da Rússia, noCazaquistão, 
Ucrânia e Bielorússia. È uma 
verqonha!

J.B

Sem mocinhos nem bandidos
A guerra na terra  de Stálin não tem previsão de fina l. Nem  um lado a apoiar.

P
ara quem se acostumou a ver 
a política como um filme de 
bangue-bangue, com moci­
nhos e bandidos, o caso da ex- 
república soviética da G eórgia é 
difícil de ser entendido. Isso por­
que, até há poucas semanas, a 

Geórgia era governada por um 
ve terano  lu tad o r contra o 
stalinismo, Zviad Gamsakhur- 
dia, eleito com 87% dos votos, 
mas que ao chegar ao poder 
parece ter tomado gosto pelos 
cacoetes do ex-ditador Josef 
Stálin, aliás um georgiano. E 
Gamsakhurdia foi deposto por 
dissidentes que, em nome da 
"democracia", mataram a san­

M edo do integrismo islâmico 
faz  Ocidente e m undo árab e  

se unirem no silêncio

W

gue frio vários simpatizantes do 
ex-presidente.

No poder, Gam sakhurdia 
esqueceu as forças sociais que o 
levaram à vitória e governou so­
zinho. Pouco a pouco foi desen­
volvendo um programa ultrana- 
cionalista, a ponto de propor que 
só tivesse direito à cidadania 
georgiana quem pudesse provar 
que sua família vive na região e 
fala o idioma desde o início do 
século XIX. Por essas e por ou­
tras, Gamsakhurdia era conhe­
cido como o "Mussolini do Cáu- 
caso".

A oposição ao governo cres­
ceu após o fracassado golpe con­

tra Mikhail Gorbachev, em agos­
to, que selou o fim do poder cen­
tral. Os dissidentes, não por aca­
so liderados por antigos coman­
dantes militares de Gamsakhur­
dia, usaram e abusaram do ter­
ror para atingir o poder, fuzilan­
do à queima roupa diversos ma­
nifestantes pró-governo.

Lenha N A  FOGUEIRA. Gamsa­
khurdia fugiu rumo à Armênia 
em janeiro, mas voltou dias de­
pois, pondo mais lenha nessa 
guerra civil sem mocinhos nem 
bandidos. Uma guerra que não 
oferece qualquer perspectiva de 
fim a curto prazo, mesmo por­

R A C H A . Mas apesar do fortale­
cim ento político e m ilitar, o 
integrism o islâmico continua 
muito dividido. O racha entre 
sunitas (90% dos muçulmanos) 
e xiitas (majoritários no Irã) im­
pede o surgimento de uma lide­
rança unitária. Em meio aos Es­
tados islâmicos, há regimes cla­
ramente pró-EUA (Paquistão e 
Arábia Saudita), contrastando 
com facções ultra-anti-ociden- 
tais, como a Hamas palestina.

A divisão atinge a própria 
Argélia. Embora seja o maior 
partido do país, a Frente Islâmica 
de Salvação obteve apenas 3,2 
milhões de votos, em 13 milhões 

de eleitores. Após a vi­
tória integrista no pri­
meiro turno, centenas 
de milhares de pessoas 
saíram às ruas em pro­
testo contra a promessa 
da Frente, de instalar 
uma república islâmica 
onde, entre outras me­
didas as mulheres seri­
am eliminadas do mer­
cado de trabalho.

E nesse medo do 
fantasma da "interna­
cional islâmica" e na 
própria divisão da so­
ciedade argelina que os 
militares apostam para 
o sucesso de sua 
quartelada. Eles acre­
ditam que as potências 
ocidentais e boa parte 
dos argelinos já consi­
deram o golpe um "mal 
menor". A certeza de 
vitória dos golpistas é 
tão grande que eles não 
se con ten taram  em 
afastar do p o d er a 
Frente Islâmica, e tam­
bém mandaram para o 
chuveiro a Frente de Li­
bertação Nacional (no 
p oder desde 1962), 
além de restringir as 
atividades da Frente 
das Forças Socialistas 
(social-democrata).

JAYME BRENER

que, além de se engalfinharem 
entre si, as facções georgianas de 
Gamsakhurdia e do atual gover­
no de Tengiz Kitovani têm pela 
frente a perspectiva de um novo 
conflito. Aproveitando a crise no 
governo da Geórgia, as minori­
as da Ossétia do Sul (cristãos or­
todoxos), dos ad jares e dos 
abkhazes (muçulmanos) já avi­
saram que desejam a autonomia, 
rum o à independência. Coisa 
que nem Gamsakhurdia nem seu 
desafeto Kitovani estão dispos­
tos a aceitar.

J.B.
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A morte dos nanicos
Ex-editor de O pin ião  e M ovim ento  
acha livro de Kucinski "falso  como 

um a nota de três cruzeiros"

E
xiste uma praga nova no 
Brasil. Ela atinge especial­
mente ex-comunistas, que 
começam atacando Stálin, 
depois renegam  Lênin, 
Marx, tornam-se, a seguir, hege- 
lianos de esquerda e, em segui­

da, avançam celeremente em 
direção à direita de Pitágoras. O 
sintoma mais grave desse mal é 
quando o cidadão passa a ver no 
PT o partido conservador mo­
derno que acabará, definitiva­
mente, com o perigo da Revolu­
ção. É esse o caso do nosso novo 
doutor pela Escola de Comuni­
cações e Artes da Universidade 
de São Paulo, Bernardo Kucins­
ki, com sua tese e livro "Jornalis­
tas e Revolucionários".

O livro pretende ser uma 
história da "imprensa alternati­
va" nos anos 70. Por que ela de­
sapareceu? - é a grande indaga­
ção de Kucinski. Responde ele 
na conclusão de sua apresenta­
ção e síntese da obra: "O que 
ocorreu foi, antes de tudo, uma 
implosão do paradigma leninis- 
ta operada pelo surgimento ines­
perado (...) do Partido dos Tra­
balhadores (...). Com o PT foram 
im plodindo um após o outro 
todos os partidos e agrupamen­
tos leninistas, em especial o 
PCdoB, no que também implo- 
diram jornais alternativos apoi­
ados na sua militância". E, ao 
longo do livro, ele vai endeusar 
todos os "jornalistas", os que se 
afastam dessa linhagem leninis- 
ta, e tentar caracterizar como re­
trógrados, conspirativos, desle­
ais, os principais "revolucioná­
rios", os que dirigiram as expe­
riências de Opinião e Movimen­
to, particularmente. A nossa sor­
te é que: 1) a história do PT não 
é o que pretende Kucinski; 2) o 
livro é falso como uma nota de 
três cruzeiros.

O conservadorismo de Ku­
cinski tenta se esconder sob o

AMÉRICAS

Traficantes e livre-mercado
Deputado boliviano a lerta  que sem as drogas o neoliberalism o afunda.

lfonso Alem Rojo, deputa-

Â
do no Congresso Nacional 
Boliviano pelo Movimiento 
Bolivia Libre, de esquerda, 
e que esteve presente ao Con­
gresso do PT, em novembro de 
1991, alertou para o fato de que 
o problema do tráfico de drogas 

nas Américas é extremamente 
complexo, e não pode depender 
apenas de um enfoque policia- 
lesco. Rojo mencionou o fato de 
que numa economia frágil como 
a boliviana, não se pode despre­
zar os aportes trazidos pelos ne­
gócios do setor. Ressaltou que 
em 1990 a pauta de exportações 
legais da Bolívia rendera 500 mi­
lhões de dólares ao Banco Cen­
tral, enquanto as entradas de 
dólares lavados vindos do narco­
tráfico significaram a entrada no

volume das citações: 70 entrevis­
tas; 150 obras referidas; 900 no­
tas de rodapé! Mas pelo menos 
alguns depoimentos - e os bási­
cos para histórias centrais que o 
livro conta - são manipulações 
grosseiras (1).

Neste artigo pretendo tratar, 
no entanto, dos fundamentos te­
óricos do trabalho; eles também 
são armados, com esperteza e 
oportunismo.

GROSSERIA. Para aderir à moda, 
o conceito chave da obra é "o 
imaginário": "conjunto de cren­
ças, mitos e arquétipos", de Cor- 
nelius Castoriadis, segundo Ku­
cinski. Mas, embaralhado pela 
evidente grosseria com que dis­
tribui "o imaginário" ao longo 
de todo o texto, ele diz que o seu 
conceito de imaginário é uma 
síntese do de Castoriadis e do de 
Gaston Bachelard, um filósofo 
da ciência mais antigo. Prodigi­
osa solução: para resolver um 
problema menor - uma tese mal 
feita na ECA -, Kucinski candida- 
ta-se a resolver um problema fi­
losófico que lhe daria um grau 
de doutor na Sorbonne.

A próxima proeza conceituai 
de Kucinski é resolver definiti­
vamente a pendenga entre We- 
ber e Marx, no "imaginário", é

mesmo banco de 800 milhões a 1 
bilhão. Lembrou que todos os 
camponeses que vivem da pro­
dução de folha de coca são mise­
ráveis, e que não se lhes oferece 
opção mais rentável. Citou iro­
nicamente o fato de que hoje a 
Bolívia aparece como exemplo 
de estabilização anti-inflacioná- 
ria através do programa do FMI, 
mas que tal estabilização seria 
im pensável sem os recursos 
oriundos do comércio da droga.

NARCOLIBERALISMO."A tal
ponto as coisas estão mistura­
das", comentou, "que em meu 
país às vezes não se fala em neo, 
mas em narcoliberalismo". Rojo 
defendeu a descriminalização do 
comércio de cocaína, com sua re­
gulamentação. T ambém é neces­

claro, da "juventude da época". 
Aí, então, é um  samba do acadê­
mico doido. "O traço marcante e 
o denominador comum de todos 
os jornais ao longo do ciclo alter­
nativo", d iz ele, é "o espírito anti- 
capitalista". "A esquerda" e "a 
juventude da época", "na sua 
oposição geral" "não só ao regi­
me militar", "mas ao próprio 
capitalism o", "não se p ropu­
nham objetivos mercantis", "re­
pudiavam  o lucro", negavam 
que as "virtudes do ascetismo, 
apontadas por Weber, fossem 
uma das bases da acumulação"; 
"toda acumulação era vista como 
um roubo", "identificada como 
a acumulação primitiva referida 
por Marx". Além de ter desco­
berto uma juventude em geral 
no Brasil, independente de clas­
ses e camadas sociais, Kucinski 
transforma o debate de Weber 
com Marx numa polêmica entre 
diferentes tipos de moralismo. 
E, de quebra, confunde acumu­
lação primitiva com mais-valia!

Causa MORTIS. Por último (por 
enquanto), Kucinski descobre a 
contradição antagônica entre 
Gramsci e Lênin, o que com cer­
teza lhe valerá um  "dou to r 
honoris causa" na ex-URSS. Ele 
começa, como sempre, generali-

sário, sublinhou, encarar o pro­
blema de um ponto de vista que 
leve em conta os fatores econô­
micos, culturais e sociais. A óti­
ca estritam ente policialesca e 
criminalizadora justifica apenas 
uma política agressiva, sempre 
à beira da intervenção, dentro de 
uma nova ordem global norte- 
americana que tenta se afirmar 
no continente.

De qualquer modo, o que se 
pode sublinhar é que problema 
tão complexo quanto este não 
depende apenas da Bolívia - mas 
de uma reordenação mais equâ- 
nime do mercado internacional 
- incluindo os preços de produ­
tos agrícolas e matérias-primas.

FLÁVIO AGUIAR

zan te , defin itivo: a obra de 
Gramsci "Os intelectuais e a or- 

da cultura" teria se 
tornado "quase que um manual 
entre intelectuais e jornalistas" 
no Brasil do início dos anos 70. 
Gramsci, diz Kucinski, era "o 
consciente" dos jornais alterna­
tivos, "expresso nos programas 
e estatutos, compartilhado, prin­
cipalmente, por jornalistas inde­
pendentes e intelectuais". Só 
que, ao lado desses mecanismos 
e dessas idéias louváveis, onde 
se situariam pessoas como ele, 
Kucinski, havia também - oh! 
horror! - "o inconsciente leninis- 
ta, trazido pelo ativismo políti­
co". Teria sido então esse nefas­
to mundo subterrâneo - e que 
incluiría, como no caso de Mo­
vimento, "diretivas do Comitê 
Central e do PCdoB captadas pe­
las ondas curtas da rádio Tira­
na" (pasmem!) que manipulava 
as decisões. Que fazer, então? A 
gente boa e inocente, "jornalis­
tas independentes e intelectu­
ais" , com seus im aginários 
imaculados, "cansados das dis­
cussões em código", só podiam 
ir embora. E assim m orreu a 
imprensa alternativa. Excetua­
das as tinturas devidas ao "es- 
querdismo" de Kucinski, os Mes­
quitas e Frias, nos seus comentá­
rios sobre a imprensa militante 
de esquerda, não escreveriam 
tese diferente.

Quanto aos erros fatuais e de 
lógica, e às mentiras do autor, 
ficam para uma próxima opor­
tunidade.

RAIMUNDO RODRIGUES PEREIRA

(l)Estou preparando um pedido 
formal à USP de uma audiência 
pública para rever a tese. Porque 
o autor manipulou depoimentos; 
e a banca examinadora só pode 
te r ap ro vad o , com "d ez  e 
distinção", um trabalho com tantos 
erros, por compadrio.
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L I V R O S

ASCENSÃO E 
QUEDA

Espera-se que os livros de 
escada de avião sobre "a que­
da das estátuas" no socialis­
mo dêem lugar a abordagens 
mais sérias sobre o fenômeno 
da debade do socialismo stali- 
nista. Luís Fernandes defendeu 
em 1989 uma tese no IUPERJ 
sobre a reintegração da eco­
nomia soviética no mercado 
capitalista mundial. As aná li­
ses já incorporavam a peres­
troika, embora sua problem á­
tica ainda se centrasse no "im ­
pe ria lism o  sovié tico" e na 
transformação capitalista da 
URSS.

Para p u b lica r sua tese, 
Fernandes deixou de lado os 
capítulos sobre a integração 
soviética no capitalismo oci­
d e n ta l e, p r in c ip a lm e n te , 
abandonou a temática da res­
tauração do capitalismo que, 
se tivesse já existido, evitaria 
os penosos caminhos atuaisde 
adequação à econom ia de 
mercado.

O  livro se estrutura em tor­
no de períodos da história so­
vié tica - do  com unismo de 
guerra à perestroika - e suas 
repercussões nas relações eco­
nômicas externas da URSS. 
Antes, introduz o debate m ar­
xista do começo do século 
sobre o imperialismo, acom­
panhado do legado da indus­
tria lização tzarista na Rússia 
e dos efeitos do paradigm a do 
capitalismo do Estado alemão 
nas opções bolcheviques.

Fernandes considera que a 
incapacidade do planejamen­
to não democrático em elevar 
a produtividade, devido à in­
capacidade de introduzir no­
vas tecnologias, e de levar os 
trabalhadores a submeter-se 
à disciplina do trabalho, como 
os dois eixos da crise da eco­
nomia soviética. Depois de li­
derar os índices de desenvol­
vimento econômico até 1950, 
quando primou a industriali­
zação extensiva, as décadas 
seguintes viram o declínio da ­
queles índices, até que nos 70 
instalou-seaestagnação, uma 
espécie de versão soviética da 
tendência da queda na taxa 
de lucro.

Fernandes se mantém adep­
to do planejamento centraliza­
do democrático. Mesmo em 
termos de eficiência, ele cita 
como, nos anos 80, os três paí­
ses do Leste que adotaram for­
mas de socialismo de merca­
do -Polônia, Hungria e Iugos­
lávia - foram os que tiveram 
piores desempenhos.

Enfim, um livro para quem 
não se contenta com as plati- 
tudes sobre o socialismo ou 
sobre sua morte prematura.
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Então agora você épresiden­
te de um partido social-demo- 
crata?

Não. Eu continuo sendo pre­
sidente de um partido socialista, 
que está aos poucos assumindo 
a responsabilidade de um parti­
do dirigente de uma sociedade 
muito heterogênea. E acho que, 
no seu Congresso, o Partido dos 
Trabalhadores amadureceu. O 
que nós não poderiamos é ter 
saído do Congresso como um 
partido vanguardista, com um 
discurso esquerdista, fora da re­
alidade.

Depois do Congresso ainda 
há tendências no PT defendendo 
a ditadura do proletariado e 
outras que querem ver o PT fa ­
zendo uma "autocrítica" do so­
cialismo, que condene Fidel Cas­
tro, por exemplo.

Eu não acredito que um  ci­
dadão democrata possa defen­
der a ditadura do proletariado. 
Sou contra qualquer tipo de di­
tadura. Na minha concepção, só 
tem sentido eu chegar ao poder 
se puder estabelecer uma demo­
cracia forte e sólida, em que a 
classe trabalhadora, por ser o 
maior segmento social, possa ter 
voz determinante na elaboração 
das políticas governamentais. E 
acho que aqueles companheiros 
que fazem críticas a Cuba tam­
bém estão equivocados. Acho 
que nós temos que respeitar a 
autodeterminação dos povos e 
fazer as nossas críticas aos com­
panheiros cubanos com a maior 
honestidade possível, porque, 
por mais que a gente tenha críti­
cas a Cuba, é preciso reconhecer 
que é o único país da América 
Latina em que o povo, embora 
pobre, vive de forma decente. 
Temos que aperfeiçoar o socia­
lismo cubano discutindo com os 
cubanos.

Se o regime parlamentaris­
ta for adotado no Brasil, você 
vai aceitar ser candidato a pre­
sidente, mesmo sabendo que o 
presidente não governa?

Eu sou parlamentarista, por­
que acredito que através do par­
lamentarismo a gente pode ter 
uma forma mais democrática de 
gerir a administração de um país. 
Se o Brasil fosse parlamentarista 
e tivéssemos um primeiro-minis­
tro fazendo todas as besteiras 
que o Collor está fazendo, obvi­
amente já teríamos dado um voto 
de desconfiança pra ele no Con­
gresso Nacional, já teríamos des­
tituído o prim eiro-m inistro e 
substituído por outro. Isso não 
acontece com o presidente. Você 
tem que aguardar, teoricamen­
te, que termine o mandato dele. 
Agora, logicamente, se o parla­
mentarismo for implantado no 
Brasil antes das próximas elei­
ções, só terá sentido o Lula con­
correr à Presidência da Repúbli­
ca dependendo do papel que o 
cargo terá. Se o papel do presi­
dente for o de "rainha da Ingla­
terra", não terá sentido eu ser 
candidato. Só tem sentido ser 
candidato se tivermos um parla­
mentarismo nos moldes france­
ses, em que o presidente tem 
poder, e esse poder é dividido 
com o primeiro-ministro.

E as coligações?Fora os Par­

Ele defende o parlam entarism o, mas sà 
será candidato a presidente se o cargo não  
fo r fig u ra  decorativa . Defende tam bém  um

rodízio  que perm ita  aos suplentes 
exercerem  p arte  do m andato de deputadcT

em certas situações. E defende, a in d a , 
nesta entrevista  a Mouzar Benedito, que  

o PT faça coligações mais am plas.

tidos Comunistas, com quem 
você vê possibilidade de coligar 
nas próximas eleições?

Eu vou dar a minha opinião 
pessoal, porque o partido só vai 
deliberar sobre isso na próxima 
reunião do Diretório Nacional, 
nos próximos dias31,lae2. Acho 
que o PT precisa ampliar suas 
alianças, não apenas para ganhar 
as eleições, mas sobretudo para 
que haja governabilidade depois 
de ganhar as eleições. A minha 
proposta de alianças perpassa os 
PCs, o PSB e vai até o PSDB, onde 
for possível. E onde for possí­
vel, também com o PDT. Embo­
ra sejamos contra aliança com 
qualquer partido de direita, in­
clusive com o PMDB, em algu­
mas cidades em que porventura 
o PMDB tenha candidatos pro­
gressistas e que sejam pessoas 
comprovadamente honestas e 
que tenham compromissos po­
pulares, nós poderiamos fazer 
alianças até com eles. Agora, 
também é preciso saber que as 
alianças se darão onde for pos­
sível. Ninguém pode obrigar a 
existir aliança se a cidadee os 
partidos não quiserem.

Sobre os candidatos que são 
eleitos e mudam de partido, a 
quem você acha que pertence o 
mandato deles: a eles mesmos, 
ao partido ou à população?

Eu acho que todo mundo é 
dono do mandato. O mandato é 
do partido, é do eleitor e é da 
pessoa, os três têm posse do 
mandato. O que nós precisamos 
é saber distinguir o papel de cada 
um. O candidato é eleito porque 
tem um programa e esse progra­
ma foi feito pelo partido, e por­
que ele teve capacidade para 
convencer o eleitorado a votar 
nele. O partido tem posse do 
mandato porque o programa e 
os cabos eleitorais normalmente 
são do partido. E o eleitor tem 
posse porque foi o eleitor que 
colocou a pessoa lá. Agora, nós 
precisamos saber adm inistrar 
isso corretamente. O prefeito é 
eleito para governar para a cida­
de, para a sociedade. Isso não 
significa negar o PT. Significa que 
esse prefeito tem que levar o pro­
grama do PT para a sociedade.

Como é o seu projeto de ro­
dízio de mandatos de parlamen­
tares?

Não é um  projeto, tenho uma 
idéia que quero debater. Acho 
que, do ponto de vista político, 
nós precisamos adotar no PT a 
prática do rodízio. Que possa 
assumir o primeiro suplente, o 
segundo, o terceiro, quando 
houver conveniência para o par­
tido. Vou dar um exemplo con­
creto: nós tivemos agora um  
grande debate sobre previdên­
cia social.

Nós temos um segundo su­
plente de deputado federal que 
é representante dos aposentados 
no E stado  de São Paulo , o 
Galdino, de Jundiaí. Seria para 
nós uma chance extraordinária, 
do ponto de vista político, colo­
car esse companheiro para exer­
cer o mandato durante três ou 
quatro meses. Seria uma boa 
política para o partido colocar 
os aposentados para falar, ao 
invés da gente ficar falando por 
eles.

Lamentavelmente nós não 
tivemos agilidade política para 
pensar isso e nem a Constitui­
ção Federal permite a substitui­
ção de deputado, a não ser para 
assumir posto de secretário de

Estado, representar o Brasil em 
viagens internacionais ou em 
caso de doença. Eu não aceito a 
idéia do cidadão que diz "o 
mandato é meu, o povo me deu 
o mandato, portanto eu não pos­
so fazer rodízio", porque no PT, 
já está provado nas sete eleições, 
o que elege o deputado é a le­
genda, o partido é que é forte e 
não as pessoas individualmen­
te. Se o quociente eleitoral foi de 
260 mil votos e ele foi eleito com 
20 mil, a legenda deu pra ele 240 
mil votos. E essa legenda deu 240 
mil votos porque teve um sem 
número de suplentes que não 
conseguiram ultrapassar os 20 
mil votos. E um suplente que teve 
19.600 votos, uma diferença de 
apenas 400 votos do eleito, tem o 
mesmo valor que o que teve 20 
mil votos.

Por que o Governo Paralelo 
não aparece?

Porque não há uma política 
de fazer com que ele apareça, por 
parte dos grandes meios de co­
municação. Há uma predisposi­
ção de negar o Governo Parale­
lo. Eu não me preocupo com isso, 
porque o objetivo do Governo 
Paralelo é chegar em 1994 como 
uma alternativa concreta para o 
país. Nós já produzimos nove 
propostas alternativas, vamos 
continuar produzindo e acho 
que é esse o papel que nos pro­
pusemos a cumprir. Eu diria que 
hoje não existe nenhum segmen­
to de oposição no Brasil que te­
nha as políticas alternativas que 
o Governo Paralelo tem. Se isso 
não aparecer agora, vai apare­
cer na campanha presidencial de 
1994.

Você tem viajado muito pelo 
mundo. O que tem visto de mais 
importante nessas viagens?

Primeiro, as minhas viagens 
têm como objetivo consolidar o 
PT em nível internacional. Acho 
que estamos conseguindo isso. 
Õ partido  hoje goza de um a 
credibilidade internacional mui­
to boa. Segundo, isso tem me 
dado um  aprendizado m uito 
g rande. Eu tenho  tirado  
ensinam entos da convivência 
democrática, da convivência da 
diversidade, da dependência 
dos países do Terceiro Mundo 
ao Primeiro Mundo, da necessi­
dade de tornar as relações inter­
nacionais uma coisa muito mais 
forte e organizada, porque se nós 
ganharm os o governo vamos 
precisar de uma grande relação 
in te rnac ional pa ra  poder 
implementar as nossas políticas.

Os governos do exterior já  
não têm mais medo do PT?

Eu acho que não. Acho que 
as pessoas, falando em nível in­
ternacional, estão convencidas 
de que o PT seria a única e me­
lhor solução para o Brasil.

Nem o Mário Amato sairía 
do Brasil se você ganhasse?

Eu acho que o Mário Amato 
falou uma bobagem e se arrepen­
deu. Ele hoje deve estar amar­
gando essa bobagem. Acho que 
as pessoas hoje estão mais ma­
duras. Até os adversários.

Bom, só me resta agora de­
sejar um feliz 94para nós todos.

É. Mas antes de 1994 nós te­
mos que vencer 1992 e 1993.
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